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LABORATORIO NUTROTHERAPICO DR. RAUL LEITE & GC. --- RIO 
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COQUELUCHE, RESFRIA- 
QUE SE ALIMENTAM DE DOS, BRONCHITES. | 


MODO ARTIFICIAL, as com sa 
pertubação de nutrição as ue ANGINAS etc | 


não auementam de peso - 
HUSTENIL corras- 
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A se IS here: CRIANCAS FRACAS: AS 


daria, leridas 
úlceras, recuitismo, turne ue sa 
escrophulose. dermatoses « Mm eu 
ral. diatheses das crianças. Mes 
mo recemnascidas 











LACTARGYL 


Fom-purif cador do sangue ! 
et'mu'ante da nutrica d.— (La- 
ctatc-neutro de kydrargiro € 
extractos V taminos 38) 

Modo de usar: (2 vezes an dia 
Ho leite ou agua) meta € «her 
de café por amo de dade 
Adultos. | das de copa. 


ES 


DIARRHEA S 


CAZEOIN 


CASEINATO DE CALC JO 

Unico produet» b astleiro no 
genero. de elficiencia surprehen- 
dente. 

Modo de usar: 1 4 2 colhe- 
res de café em partes cgudos 
de leite é agua (0 vezes do cha 
até cessar a diarrhéa). Crianças 
de mais de um annoi junta-se 
o CAZEON a qua'quer alimenm 
to: arroz, macarção, leite cre 

















AMINA -ZIN 


Extracios concentrados de 
vitaminas da cenoura 


P deroso tomico estimulante d: 
nutrição e modificador da fer 
mtestina! 

A ge ardeste producto é de 
ralell concia que h jeé um d 
Mas receitad e para es CASOS 


referidos 

Modo de RANURA 
colheres das 
cos c adult s | das 


Crianças | a 
de cale as velei- 
de sópa às 
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refeições 
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VOMITOS: DYSPEPSIAS. cr 


PEPSIE 


CTIRA-DIGESTIVO INFANTIL) 





Papaina virgem - parercatina 
takadiastase g vitaminas Pk 
rsso auiliar da digestãve cc - 
da mutr- 


vector des transtorn 


ção Mi Criança 


Va d colheres 


Modo de Usar 


das decaté em cada mamadeira 
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( HUSTEN — TOSSE) 


Miumeaconito-bremotornmi 


belladona-phosphato de cndeina 


(Sis iccharina 

Nã +» contendo assucar es - 
bretudo indicado aos diabetic 
cv criançaã petit ol € m dual 
the 

Medo: de usar; 1 q tra qua 
ano de cdade, 4 vezes av cha, 


na agua cu leite. 
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Farinha fresca e polyv timinosa 


NUTR'ÇAÃO) 
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RACHITISMO 
FRAQUEZAS PRI: -TUÚBER 
CULCSE. PERIODO DO 
CRESCIMENTO E DA 
DIENTIÇÃO EX 





ANEMIAS 








| VERMES ASCARIDES a Gu om art, antes do seio Ap fp | 
| GAS). ANKILOSTOMO 0º Adult.s, | colher das des bre. LEBERTRAN“A 

VERME DA OPILAÇÃO, OXYUROS . : 

FRICOGEPHALO E TENtA (SOLITA mesa, apos ds FLiCIçOs (LEBRER-—FIGADO, TRAN-OLEO) 

RIA) me 
| LACTOVERMYL Emuia» concentrada de oleo 
] += de tigado de becalhau phosphr 
Base: tetrachlorureto de car CRIANCAS FRACAS Ol! ae | | 
| bono e chenopodio. E" um dos ta STE Crea . Dao at tentados  CoOMmbunde» 
| ros poly vermicidas. etlicaz, no! RACHETICAS, MAGRAS scharira cem vor de assuca: 
| fensivo e toleravel ; ANEMICAS PALLIDAS: [E de bôrindeaçã ea du. 
| Mobo DE USAR . (uma bs Su, LYMPHATICAS. et: tuços € crianças supetas do dia: 
| no leite ou agua) meia colher das RÉ 
| de café por anno de idade € pela M lo “de ; (9 =. 
| manhã. Adultos, o conteúdo do TONICO IN FAN | Modo de usar: (2 vezes ar 
| fa : d a) crianças 142 colher das de 
| café por anno de idade 
| (SEM ALCOOL | 
| - CONCENTRADO E VITAMINOS)) 
| / EL A 
| 1 A. VARIEDADES. EM PO P deruso reconstituinte todad» E 
| DEXTRINIZADO E COM DI- e unica nó genero — Lodo-"ani- Leite Infa ntil 

GESTÃO QUASI FEITA. Co =g yecro-arrhen = calcio-ml- 

cle -vitaminoso 
Na fata do 
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CREME 
INFANTIL 








T da criança fraca ou pallida 
deve tomar aleuns vidr s. E. 
ellicaz e de optimo paladar. 

Modo de usar: 1 a 15 annos 
| a 2 colheres de café, 2 a 3 
vezes go dia no leite ou agua 


A 


|eite materno, 
é omelhor subs- 
E Eturo 


Fabrica no Rio 
em S, Pau!» 
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CINEMAS 


Nã» hesitem na esc lha ds me'h res cinematcgraph's, 


GAUMONT 


Symb |» de resistencia e perfeição 
|| Especialmente ac nselhad» para («s grandes cinemas, que 
| requerem intenso trobalh» 
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u— 11 de Fevereiro de 1926 —é 

Macio como setim ( EveLyN BRENT, BRUCE 

Gorpon e FreD IKELSEY ) O) 
Salteador rcubado — ( WiLLIAM DESMOND, Jack 

DouGHERTY É ALBERT ÔMITH Jo a) 
Pára com esse namoro — Jomn T. MURRAY 

WanDA HawLEY HAaLLAN CooLLEY e VERA 

STEDMAN )... IO 
A mulher desejada a IA ENE SE 

mary THEBY e J. WARREN KERRIGAN ).- [11 
Filhas exemplares — ( MARGUERITTE DE LA Mor- 

TE e JoHN BoWERS ).. mec: |O 
Diario de uma noiva — ( DoroTHY DEvoRE 4 Té R- 

BERrT RAWLINSON, GIBSON GOWLAND € L ESLIE 

STUART ) 20 
O lobo des montes ( Buck JonEsS ERNOR Hr 

e WitLiaM R. WALLINO ):.. E 23 
No palacio do rei — « BraNcHE SWEET, EDMUND 


Lowe. HoBart BoswoRTH PAULINE STARKE 
SAM DE GrRASSE, WILLIAM 1WV. MonG, AILEEN 
PriNGLE, CHARLES CLARY € LL. LiTILEFIELD) PS) 
















O lobo social ( Jack HoLT € Dono TE DAL- 
TON: ).a:: | E se ei dr 29 
As novidades na tela (Miss BARBARA LA MARR) 5 
Os que vivem no ecran — | Miss KaTHRYN HiLL ) 14 
Fixidez e nitidez de imagens surprchendentes Os namorados noceiriem atographo — ( BARBARA = 
Apresenta dentre as innumeras vantagens, alem da facilidade de ma- La MARR € Percy MARMONT )J...-.. 15 
na poder trocar, com ré apidez € simplic idade, qualquer peça que Os typos de belleza na scena muda — ( Miss Ni A- 
Installações completas GAUMONT e peças avulsas para Os mesmos DGE BELLAMY )...- : Ro) 
t npre. 
sp e F F | da Quitanda, 21 Os predilectos do Ena === o: ctor GE ORGE o 
Marc Ferrez Filhos == ix: Postal, 327 ETR ui REA A ue RG) 


RIO DE JANEIRO 
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Treva! Catreva! que é Lanfranhudo!... 
O CARNAVAL. ESTA NA RUA E A NEGRADA, COM MEDO DO ARROMBA, VAE 








GEMENDO... GEMENDO... —— 





es ANDERS NENE EE 
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ECO E ii Datos a 


E e 
prio dia 


Zizinho, 
que teu pae 


4 | 
é o meu: 


Isto não é cordão. E' o grupo dos Lanfranhudos da Zona do Agrião. Irra, que é gente resolvida, que sabe O que faz. 


E" gente que sabe que o Mathias é o Pae-de-Todos os Carnavalescos, pois todos os annos arranja moambas á bessa para beu dos Carnavalescos. Este anno a moambada não tem fim ! 

Tem fazenda para cobrir todo o Rio que se diverte. O Turuna da Zona, o glorioso Turuna fundado em 1914, vae dar as cartas... á Zizirnha ! Vejam só quanta coisa barata ha na 

CASA MATHIAS: Messalines de algodão — Setins Tarlatanas Sarjas — Gazes em todas as côres— Ilhamas —Galões Bor!as — Franjas — Chuveiros: — Faiscante sortimento de 
contas para bahianas, artigo nunca visto no Rio de Janeiro — Exclusividade da CASA MATHIAS — Especialidade em pannos da Costa para bahianas. 


AQUI Só SE ENGANAM AOS ESPERTOS! — E TUDO QUASI DADO! — Colossal sortimento de artigos para Theatros, a preços fóra de toda a concorrencia. 


CASA MATHIAS S&a is veto ce TO, Avenida Passos, 103 Tel. AZ 


Vivô6566!... 
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UAS poses da formosa atriz Barbara 
La Marr, que ultimamente era 





estrella da Frist National e falieceu 
no dia 1º do corrente, em consequencia 
de neurasthenia aguda, suscitada pelo 
abuso de remedios tomados para emmagrece”. 









5 Este numero consta de 36 paginas, 





MACIO COMO SETIM 


Film da Associated Producers 











com a seguinte 


- 


DISTRIBUIÇÃO 


Annette EveryYN BRrENI 
Jerry Mortigan — Bruce Gor- 
DON 
Cuckoo — John Cough 
O' Brien — Fred Kelsey 
nc 


Annette fôra educada na es- 
cola do crime e empregára-se co- 
mo creada de uma rica senhora 
para o só tim de lhe roubar suas 
valiosissimas ioias. 

Certa noite, pretendeu dar 
um assalto ao colre da patrêa, 
mas seu plano lalhou por que 
não conseguiu atinar com o se” 
gredo da techadura. 

A vista disso, Annette teve 
que pedir o auxilio de Cuckoo. 
um malandro, que se empregára 
como- chauffeur de praça mas 
era um perito assaltador de 
casas ricas. 


Está elle ao lado da linda An- 
nette tentando arrombar o co- 





Miss Evelyn Brent no papel de Annet te. 





Jerry estava já 


tre d'aquella sumptuosa 
residencia quando um ou- 
tro homem appareceu 
alli. 

Era elle Jerry Morti- 
gan, um larapio de alta 
escola, o mais perito em 
abrir burras. Emquanto 
Cuckoo assustado se pu- 
nha a pannos, Jerry ten- 


Emquanto seu cumplice forçava o cofre ella montava 
guarda de pistola em punho. 


A SCENA MUDA—5.º ANNO —N. 255 


senhor do segredo do cofre quando houve um alarme. 


tava por sua vez forçar o cofre, 
quando o creado da casa deu o 
alarme, chamando a policia. 

Esta acudiu e Jerry, para sal- 
var Annette, amarrou-a, la- 
zendo-a assim passar por victima 
do assalto. 

Quanto a elle Jerry toi preso 
mas, ousado e agil, conseguiu 
pouco mais tarde fugir, 
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Cuckoo, que ecra chauffeur da praça e habil arrombado! 


Acontecera porem que Annettc 
se enamorára delle e loram os 
dois residir em uma longinqua 
cidade. Mas no encalço de am- 
bos andava o famoso detective 
O Brien, que procurava Jerry 
desde o dia em que se déra o 
avultado roubo de dez mil dol- 
lares em certo banco. 


Nos arredores de sua nova 





acompanhou Anneite, 
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, : ; ; 
Anette Cmpresádyd-s2 em cousa dessa opulema senhora, somente para roubal-=” 


dera e consegue-o mas vendo salvar O policial Cc Jerry depois 





Pára salvar Annette, Jerry deixíre-u amarrada como se Jouss2 Uma vietuma docassalto que O Brien está em perigo de relutar um pouco taz-lhe a 


de vida, Annette não pode vontade. 


residencia, Jerry e Annette co- interrompida por um grande 

nheceram UM Cal |, que se lazii des istre IoetrovNtandio | EEV (S-= consentir em que Jerry deixe Grato âquelle gesto, o detecti- 

pas [1 p mr gente honrada | PEQuI-SE Pp '! ' Itar-se da el- tum SC siumilhante morrer as ve declara tuie nao midis persec- 
Ora, Annette, agora que era gola a que O detective o pren- sm abandonado. Intima-o a - guirá Jerry, pretendendo decla- 





feliz sentia remor- 

da vida que le- 
vara € suspirava pol 
se rehabilitar, para 
que ella e o homem 


a quem déra o seu 


Maço o! Lorpas- 

no dign da comn- 
1ACTreção 16 1| 

M 1S. destraça 
cabem uma ap: 
vita dor tw nm 

» Jal 

(9) ci | Ep (o 


uba lhes cs dez mil 
dolares que Jerry 
turtara do bancos c 
proprio Jerry € 
Press por O Brien 
Naunette cotdo 
põe-se em campo 
para salvar seu amma- 
do c apoz aventuras 
msaciona! con 
“uue rehaver o di- 
nheiro coóubudo o 
cre a apanhar o 
trem, em que £€) 
DP REA nba ro LUA com 
Jerry oupplica do 


p dicia cpu te |er- E ea 
nr Cao 


mas este se 09 a 
põe a satistazer seus [REZAR 
desejos, mesmo con ADE 
td a restituição do 
dinheiro 


Ma do Viagem Ú 1 opulenta 








recommendações 





mostroulhoe o colre com mil 





rar a seus chefes que elle morreu 


entre (1 escombros do Cof 


boto. 
E os dois agora regencrados, 
podem ser felizes, afinal. 


NDRÉ von Engelmann, um 
antigo ollicial da mari- 


nha allema, desempenha 
o papel de commandante de 
um submarino na adaptação 
cinematographica da novella de 
Blasco Ibanez, Mare Nostrum, 
na qual desempenham os pa- 
peis principaes, Antonio Mo- 
reno e Alice Terry, sob a di- 
recção do famoso Rex Ingram 








MrioN Davies iniciou os 

trabalhos de um novo film 
entitu lado “Beverley ot Graus- 
tark”. 





A Metro iniciou a filmagem da 


- adaptação cinematographi- 
ca de “Entre Naranjos , de 
Blasco Ibanez, com Ricardo 


Cortez e Gretta Garbo, 





Salteador roubado | 


Film da 


guinte 











Universal com a se- 


DISTRIBUIÇÃO 
Richard Gilmore — WiLLIAM 
DeEsMoND 
Aloysio Jeéves ( seu secretario ) 
- Georgie Grandee 
Jelf Canfield Jack Daugherty 
Gloria Canlield — Dolores Rou- 


say 
Dorothy Parkhurst — Claire 
Anderson 
Bud Meyers Mbert JJ. Smith 
+ 
+ + 


Richard Gilmore andava con- 
tinuamente atarelado com seus 
negocios. Seu secretario era O 
curioso Aloysio Jeeves, de quem 
elle nunca se separava. 

Sua noiva, uma moça ele- 
gante e de espirito romantico, 
lamenta-se, continuamente de 
que Deus lhe houvesse reservado 
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um homem de aspirações vul- 
gares sempre mettido Icom cal- 
culos e facturas. E para cumulo, 
o capitão Forsythe um lalso 
amigo procurava afastar Richard 
do caminho, para lhe roubar a 
desposada. 

Um dia, em que a moça mais 
amargamente se lamentava, Ri- 
chard tomou uma resolução su- 
prema. Satisfazel-a, fazendo-se 
heroe ec senhor, de lacto. Par- 
Liu para o interior sempre em 
companhia do seu ineffavel se- 
cretario Aloysio e os habitantes 
de uma remota zona começam, 
desde este dia, a ouvir fallar 
num ousado salteador, um caval- 
leiro mysterioso, cujas façanhas 
se succediam, sem que a policia 
conseguisse deitar-lhe mão, 

O salteador, porem, não exi- 
tia dinheiro de suas victimas, 
contentando-se com «qualquer 
objecto, com que pudesse jus- 
tificar sua aventura, objecto 
que ecra remettido 4 noiva de 
Richard em Nova York. 

De uma feita, assaltou elle 
uma diligencia, em que voltava 
da cidade a bella Gloria, irmã 
de Jell Canficld, importante 
fazendeiro da zona. 


Richard vívia sempre atropellado por negocios tumultuosos. 
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A moça [OVO ense- 


“de travar relações 





m o homem, que 


















nunha a terra em 
hresalto mas que 
conduziu com cl- 
la de modo absolu- 
tamente gentil e 
npeccavel. 

E. Gloria voltou 

fnrenda, sem po- 
der esquecer | este 
nerõe de legenda. NG pec E X E 4 : ; e 
Mas. passados at: “a | o E chao 


runs dias, Richard 









dmore  surprehen- 
le a conversa de 
ins patifes, que se 
ingiam amigos de 


lett para roubalo, 










tudaciosamente 
elle procura o fazen- 
deiro, previne-o €, 
como elle ponha em 
duvida à denuncia, 


Richard fica de 





atalaia disposto u 










usarrmaro Us puSCra- 
veis, provando a Jell 
o fundamento de sua 
accusação. 


[De facto, alta noi- 







te dá-se o ussalto à 















lazenda é Richard 
Desta vez, O capitão Forsertes julgou chegada a opportunidade para roubar a noiva de Richard 
depi Hs de sensdceto 
paes proezas, leva a melhor, en esse tacio, Aloysio je muma to Richard com O ridiculo capi- com 1550, pois já vinha dada 
rregando A policia OS patifes lha de Nova York, q HOVICIA Lao Forsythe., seu coração a cotutta a linda 
Justamente no dia seguinte à. do casamento da noiva, de Mas Richard não se importa Gloria, que correspondia arm 
ne a denremente CASTI 



















ultecrh 


mor desastre 

(O cinematogra 
phico regis 
trado até hoje, é cer- 
tamente o de Don 
Quichot te Liberta- 
do, film sovietico, 
obra de Lounatchar- 
ky, commissario do 
povo e da Instrucção 
publica em pessõa! 
Precedido de pu- 
blicidade ruidosa, 
foi beneficiado pela 
grande curiosidade 










dos berlinenses, que 
encheram totalmen- 
te asala de projee- 
ção, no dia de sua 
exhibição. Mas 

ao fim de quinze 














minutos, não resta- 
vam, mais, diante 
da tela, sendo OS 
«admiradores » offi- 


caes! 


UANDO Norma 
Shearer, tet- 
minar o film 

“Sua Secretaria , co- 
meçará a interpretar 
outro intitulado: “ À 
Luz Eterna. 























Gloria assumiu uma attitude energica, 





No primeiro momento, tomando-o de facto por um salteador, 


= TE EST 


DRDS anne e e O ES EI 


y 
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Para com Esse namoro 


- “e 


Comedia da Producers Distri- 
kuitins Corporation coma seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


+ Reynolds John T 
Murrav 
Vivian Reynolds Wanpa 
[AsWL EN 
Geottrey Dangertield Haltan 
Cooler 
Marjorie Leeds [ErHEL SHAN- 


. to. 
anne VERA STEADMAN 
nde é pinagio Pimmio 


Vimmio Fliarrisin 
indersn David Jam 


dedo grs mé 


O 


Perry Reynolds. casadinho 'de 
fresco com a linda Vivian Mars- 
dem, [6] passat a estaça | CAimosa 
erm. SUS Ce da pra de 
Maidenhead casa canortavel 

ampla, o que lhe permitia 
levar comsigo seu amigo Qell 
rev e uma amiga de sua mulher 
a deliciosa Marjorie [.ceds, pela 
qual Geolfrey estava louça de 
amor. Logo péa manhã do dia 
inmediato à sua chegada, Perry 
toi dar um passeio pela prala, re- 
pleta de lindas pequenas, cada 
qual mais tentadora em seus 
“maillos. Perry, como marido 
apaixonado sã 4 muito custo 
toi passear sósinho. Separar-se 
de sua mulhbersinha. mesmo para Eram assim dus pares que mais pareciam quarro pobeminho 
dar wma pequena volta. que 
cousa dolorosa! Lima separação 
de minutos era como se entre 
elles se interpuzesse a erernidade! 
Mas era preciso que elle tosse 
sósinho, apezar de rodo o sullri- EE lã foi compungido, com o 
mento, que isso lhe causava, | pensamento todo - entregue á 
Elie sentia que já o estavam ridi- espesa, tão absorro que, esbarra Era Vivian, que o chamava a 
cularisando esm tanto “agarra- com a faceira Elaine, O sapato realidade: ela estuva achando) (Continúa 
mento” a sua mulhersinha. Ecc- de Elaine está desarado, Ella 
mo suprema prova de lorça de o nuta e pede a Perry que o Vi 
venrade e superioridade loi dar amarre. Perry, sem ligar atten- 


RT E REA 
O Lpeé cem ai dao (CS Ea. “a 


FT 
ciages 


um passeio a cem metros de sua ção ao caso machinalmente excessiva ec estranha a demo 
casa, não sem antes beijar com- ajoelha-se e começa a amarra de Perrs moctihado qunto 
movidamente a sua Vivian, cemo o sapato da pequena, Irists pernas núas de Elaine. O pobre 
num desesperado adeust... tristissimo. vai elle dar o nó a custo se explicou, allucinado 
do arremare quando LIM Vis por não sol comprehendido! 
lento empurrão o atira longe | meditabundo,  proscgue 

Seu passelro quando cahe 


“Não admitto que maltrate meus convidados — bradoú. Vivian 
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EE 


CHECK YER 


SHOoTIMIR 


ri p rio a luta armada 
Notando que o inspector reconhecera Ramirez, Minnie interveiu para evitar Uma luta armad: 
É £ + “+ + Mo + o da, - 


«ua deleza, porque Jack Rance Minnie sentira queda para dE SS nague ra pe tea 
À MULHER DESEJADA esta apaixonado por ella cm US nhum d aquelles homens, que St ENsvd td E po Es A OU RR 
de uma vez já lhe tem teito pro- apresentavam diante do balção jo Rá que A is es ENS 
postas de casamento, por signal de sua loja. Entretanto, aquelle | bem levava sua IMase 


Film da First National com a es Es a O 
Ls Pia que sempre repeltido. Nunca jovem desconhecido, que alli raç 
Ju seg t 


DISTRIBUIÇÃO 


Minnie Smith Syvl- 
via Breamer 
Ramires — J. WaR 

REN KERRIGAN 
Nina Michel Ro- 

semary Theby 

+ 
* 

Estamos em 1549 
e na Calilornia, isto 
é, em pleno El Do- 
rado, o logar então 
mais procurado pe- 
los aventureiros, que 
iam em busca de ra- 
pida fortuna, contida 
nos veios de ouro 
d'aquella terra ma- 
ravilhosa., 

All nas monta- 
nhas Nevadas, er- 
guia-se uma pequena 
povoação e; cousa 
extranha, é uma mu- 
Iher, Minnic Smith, a 
dona de sua unica 
casa de mantimentos 
ce calé. E, embora 
mulher, ella sabe 
lazer-se respeitar, 
mesmo porque é ad- 
mirada por todos e 
tem a força de Jack 
Rance, o inspector 
policial da zona, em 


' 
e RENO ISOS 


Ão lado: — Allucinada 
pelo ciume Nina tentou 
assassinar sua rival. 





E le, o homem indomavel, cahia Jd. joelhos à s2as 


Pouco depois ao passar por 
um cartaz em cuz se lia a pro- 
messa de 5.000 dollares a quem 
capturasse Ramirez, O bando- 
leiro de estradas. elle: sorriu... 

D'alli for a “La Hacienda. 
não muito distante daquelle lo- 
garejo. La Hacienda era a Mecca 
dos que procuravam ouro. To- 
dos aquelles aventureiros alli se 


reuniam e Ramirez entre elles 
era como um dominador. Nina 
Michel, a linda filha do dono 


d'aquelle cabaret, era a amante 
do garboso rapaz, por 
signal que nessa tar. 
de, approximando-se 
d'elle, viu-se repelli- 
da. Ramirez pensava 
na outra, na deliciosa 
Minnie, que vira na- 
queila manhã. 


A 


De resto, seu ban- 


do não estava ina- 
ctivo. IHavia poucos 


dias atacára uma di- 
ligencia e agora tendo 
chegado a seu conhe- 
cimento que na po- 
voação proxima havia 
muito curo, licára re 
solvido que assalta 
riam O armazem sem 
que Ramirez soubes- 
se que ecra Minnic 
sua dona. Elle pro- 
prio, vestido de minel 
ro, foi sondar o ter- 
reno, emquanto os de 
sua quadrilha chega 
vam ao povcado aos 
dous € trez, para não 
despertar suspeita. O 
inspector Jack porem 
descontiou d'aquelle 
rapaz, pois sabia .que 
a quadrilha de Ra- 
mirez estava nas im- 
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mediações mas, a 
propria Minnie O 
delendeu dessas 
suspeitas atten- 
dendo a que tem- 
pos atraz, elle to- 
mára sua deleza 
na estrada. 

De accordo com 
o plano organisado, 


um dos bandidos 

se apresenta dizen- 

nado do que vem de- 
nunciar O escon- 

derijo do bando e compromet- 
tendo-se a levar Jack e seus 


homens ao logar onde os ban- 
didos se acham. E para dis- 
trahir as lorças, durante o ata- 
que aos] armazem. E o bandi- 
do leva aquella gente, até que, 
muito longe, consegue escapar- 
lhes. Ramirez [icou a sós com 
Minnie e ella o convidou para 
ir 4 sua chocupana, á noite, para 
ceiarem juntes, antes da par- 
tida delle. Alguem cuviu esse 
convite ce em La Hacienda com- 








— Mas o senhor não pode rencgar sua palavra 


mentaram o caso, com grande 
colera de Nina, que resolveu 
verilicar se era verdade. Monta 
a cavallo, dirige-se ao povoado 
e, passando pela choupana, já 
sob um terrivel temporal, viu 
que lá se encontrava Ramirez, 
Cerreu então ao encontro do 
inspector Jack, que guardava 
o botequim com receio de um 
ataque, apoz a fuga do bandidos 
E. alli, cheia de odio, relata o 
que sabe, diz onde poderão en- 
contrar o bandoleiro, cujo ver- 
dadeiro nome é Dick Johnsonj 

Jack e quatro policiaes correm 
para lá. Mas já agora Minnie 
conhecia a verdadeira persona- 
lidade do homem a quem amava; 
c como os peccados delle não 
cram tides em grande conta 
naquella epoca ella o escondeu, 
Jack porem vem dizer-lhe que 
o homem que ella protege é 
indigno d'ella, pois tem amores 
com Nina, o que lhe prova, mos- 
trando-lhe um retrato de Ra- 
-mirez, com dedicatoria amorcsa. 





O inspector Jack surprehendera um jogador roubando, por meio de cartas marcadas 


IZ 





bradou Minnie 


Por isso, quando os policiaes se 
retiraram, houve entre cs dous 
uma scena violenta, embora elle 
quizesse explicar que nada mais 
tinha com Nina; e como ella 
não o acreditasse, Ramirez apezar 
do temporal resolveu retirar 
se.. la sahir, quando se ouviu 
um“tiro. Minnie correu para 
elle e o recolheu de novo, certa 
agora, vendo-o em perigo, de 
que o amava irremediavelmente. 
Escondeu-o- em um giráu que 
havia na choupana ec quando 0 
inspector entrou de novo, 
nho, ella explicou que o saltea 
dor conseguira fugir a cavalo 
Mas uma gotta de sangue cahe 
do giráu sobre a mão de Jack 
que assim descobre a presença 
do bandoleiro e quer leval-o 
Minnie implora c então, diante 
de Ramirez terido € inerte, Jacl 
prcpõe jcegarem a do le- 
rido: em caso de ganhar elle 
levará o prisioneiro para en- 
forcal-lo c ao mesmo tempo 
Minnid' lhe pertencerá, em caso 
contrario, elle desisti 
rã de prendel-o 

E ella 
jogo ! 

Passaram depois 
muites dias em que 
Minnie serviu de en- 
fermeira a seu ama- 
do. Mas uma tarde 
surgiu alli, na chcu- 
pana a ligura vinga- 
tiva de Ninai Minnie 
entrenta-a e as duas 
lutam. Ninguem diria 
que Minnie pessuisse 
aquella energia que à 
(ez dominar sua ad- 
versaria c repellila 
Cheia de cdio, Nina 
correu à povoação € 
batendo o sino de 
alarme, reuniu toda 
a gente para denun- 
ciar o local do relu- 
gio de Ramirez. Mas 
já Minnie lhe déra 
um cavallo e o lize- 
ra lugir. Ferido c 
fraco, porem, oO po- 
bre rapaz não poude 
escapar à perseguição 
e toi agarrado. 


“9S]- 


sorte 


ganhcu O 


Agora levam-o para 
o pé de de uma gran- 
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bar. 


£ 


resoluta ella sabia manter à ordem no 












que Jack tenha crescido muito, e pesa 31 kilos e meio. E sim 
pois apenas conta onze annos, plesmente por que o garoto está 
e 32 centimetros cansado de usar cabelleira in- 

fantil e quer 
pentear-se coO- 
mo os homens, 


em seu proximo film 


cortado com? um 
quer dizer mede | metro 


apparecerá 
com o cabello 
homem. Isto não 


de arvore. De um dos ramos 
está já pendente uma corda. 
Nina assiste de longe áquelles 
preparativos € quando vê que 
o rapaz já está com à corda 
gozar o de- 












































a 


Duranteuma 
recente viagem 
que fez ao Me- 
Nico, em com- 
panhia de seus 
pais,) akie Coo 
san foi apre: 
sentado com 
grande pompa. 
a Hash Kay 
Yashi, 0) velho 
chefe da tribu 
dos Indios Na- 
VIIOS É 1€Z pe- 
rante essa: LIt- 
uma exhibição 
de seu ultimo 
film The Rag 
Man, “O Bel- 
chior”, organi- 
sada sob uma 
tenda e á qual 
assistiram ape- 
nas Hash Ivas 
Yas! Cc seus 


princípaes di- 












no pescoço, corre à 
sespero da pobre Minnie a 
quem, por tim, brada clla seu 
prazer. 

—"Prompto! Está pendurado! 

Momentos depois Minnie viu 
entrar em sua choupana, Jack 
solennemente, acompanhado por 
dois dos principaes do logar 
Ella não se contem e insulta-os 
Mas Jack sorri. E então um 
d'elles explica que Ramirez não 
morreu, pois que Jack lhes ti- 
“éra ver que o havia perdido 
ao jogo e como para aquela 
gente a palavra do jogo era 
grada, elle pedira que O respci- 
tassem... E, agora vraztam-lhe 
o rapaz. 



















Sd- 














Jack Conway está dirigindo 
“fixpresso Acreo 
usando o mesmo IVPo de acro- 
plano dos que fazem a rota dia- 
ria de Paris a Londres € Vice- 
versa, para o novo film da Me- 
tro: “The reason. Why (O 
por Elinor 
Aileen 

(ser- 


as scenas do 












gnatarios 
Ne fim do es- 
scetacu VORDO 
N clho indio 
conferiu a Ja- 
ic. com o titu- 
lo de Feit ICCITO 
da Tribu O 
Jackie Coogan cortou o cd a ES ndo e 
Mic a Mm par | | SE ctitAd, nro a Nave Yulthie 
= ou “Os olhos 

que fallam. 









Porque ), escripta 
Glyn e interpretada por 
Pringle, Edmund Lowe € 
trude Olmstcad 









* + * 









O prodigioso menino “estrela 
da Metro, cujos cabellos são CO- | 
nhecidos em todo o mundo, Diante do corpo inerto de 






Ramirez, Minnie jogou sua liberdade 















A 


FILMS NOVOS TER- 


MINADOS PELA 
“ UNIVERSAL: 











« Os titans, com Ru- 
th Clifford e Lou 
Tellegen. 

» Vida sportiva, com 
Bert Lytell, Paulette 
Duval e Marion Ni- 


Xx0N. 





A bella enganado- 
ra, com Laura La 
Plante”. 

O pequeno gigante, 
com Glen Hunter e 
Edna Murphy. 

O gigante de Calga- 
ry. com Hoot Gib- 
son, Philo Mac 
Coullough e Virgi- 
nia Brown Faire., 

E as fitas em se- 
ries:— Os perigos dos 
primitivos, com Joe 
Bonomo e Mary 
Mac Allister; O Az 
de Espadas, com 
William Desmond e 
Margarita Quisby. 








O ensa iador Ro- 
bert Z. Leo- 
nard está annuncian- 
do nos jornaes dos 
Estados Unides que 
precisa de uma mo- 
ça morena mas mui- 
to parecida com a 
Claire Wind- 
sor ( que é loura co- 


actriz 


mo os trigaes) para 
fazer o papel de ge- 
mea d'essa “estrel- 
la” no tlilm Loucura 


do Baile... 





Metro-Goldwin- 
Mayer está lil- 
mando a adaptação 
cinematographica da 
notavel novella de 
Rex Beach “A Bar- 
reira”, com Norman 
Kerry, Lionel Barry- 
more e Henry B. Walthail, 
Uma das scenas, que estão ter- 
minando agora é verdadeira- 
mente sensacional, pois consiste 
no choque de uma barcaça contra 
um grande bloco de gelo nas 
costas do Alaska, E come a 
agua e o gelo não podem ser imi- 
tados, nem vale a pena ir ás 
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miss KATHRYN HILL, da First National. 


regiões polares para impressionar 
uma unica scena, duzentas ma- 
chinas de fazer gelo estão fun- 
ccicnando sem cessar. para pro- 
duzir a mole necessaria para 
essa scena, 





Bu Weston, que foi proprie- 
taário do San Francisco Thea- 


+ 


tre, no qual estreou o famoso Lon 


Chaney ha uns trinta annoes, 


acaba de entrar para a scena 
muda como actor caracteristico., 
Desde que soube de tal facto 
Lon Chaney, não se esquecendo 
de que o novo collega fôra para 
elle um bom 


chamal-o e 


mandou 
offereceu-lhe um 


patrão, 


14 


papel no lilm “A Ave de máu 


agouro”, producção, que está 
filmando para a Metro, 





Ho Henley e o actor Char- 

les Ray são os protagonis- 
tas de um novo film em ensaios 
na Metro, intitulado The Au- 
ction Block. 


414 
4 
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BARBARA LA MARR. 


CINEMATOGRAPHO — pERCY MARMONT c : mallograda 


OS NAMORADOS NO 





Filhas 


exempiares 


Film da “Banner Pro- 
ductions ”* tendo co 
mo principaes inte- 
pretes MARGUERITE 
pE La Morre e JOHN 
BowERS, 

*% 

* * 

Antigamente eram 
somente cs homens, 
que mantinham, com 
seu trabalho, a exis: 
tencia do lar. Hoje, 
o que vemºs é a mu- 
lher tambem entre- 
gando-se ao traba- 
lho, dia e nsite, em 
absoluta egua dade 
de condições, atim de 
ajudar cs pais cos 
irmãos no sustento 
da casa. 

Em um bairro pro- 
ximo de Nova York, 
vamos encontrar uma 
lamilia nestas con 
dições: A lamilia 
Smith, composta de 
uma filha, um rapaz 
e a mãi de ambss., 

Ahi a moça era o 
verdadeiro sustenta- 
cul» da bôa familia. 
Trabalhando a sz 
mana inteira lóra de 
casa, sómente aos do- 
mingos podia têr tem- 
po de vir vêr sua 
rmãi e seu irmão, Lar- 
ry que era empre 
gado nos escriptor os 
“ec uma conhecida 
csmpannia. 

IHhivia então na ci 
dade chegada ha 
pouco tempo, uma 
bailarina russa, quz 


AM ETES LÉ 
Yça lei A cotado 
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Dick ciegára a tempo para salvar sua amada da deshonra, 
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Acora cera o velho Forster quem vinha visitar a formosa bailarina 


estava obtendo um exito inexce- pedido dizendo-lhe o que pensava 
divel, com a apresentação de a respeito de bailarinas 
suas danças regionaes das step Emquanto isto se passava cai 
es. Chemava-se Sonia Roskolt | dava-se em casa des Smit-., uma 
e o filho do director da compa- | scenã que devia influir lata!- 
nhia em que Larry trabalhava, mente no destecho d esta aven- 
o jovem Dick Forster, apaixo- tura, O joven Larry conlessava 
nára-se por ela 4 irmã o erro que comettera no 
Por essa razão queria exigir escriptorio da Companhia, des- 
desde já de seu par a parte que — viando dez mil dollars ec não 
lhe devia tocar por herança, atim— tendo agora meio de lazcl-os 
de dizia elle, começar a viu, voltar á caixa 
por sua conta. O velho Porster, + moça, indagando quem era 





porem CILuIS JA bo) bia d Ss AMFC 1 chele da Uma, pI metteui Ir 1Dick C Sonta lizazam p trilicodi Ss p la SUFprSZA 
do rapaz com a bailarina, russa pedir o perdão de seu irmão. no 
Nedava-se d attender ao absur rIMEeLro de neo em que tivesse 
r ao absurdo — primeiro demingo em que Se folga. No entretânto ooniara” varias suspeitas, sem que nada 
bailariná continuava a lazer de pesit'vo se scubesse Remsks 
estrondoso successo no cabaret | visitava uma vez CU cutra So- 


onde se reunem tambem um nia. Numa de suas visitas, en- 
tantes emigrantes russos, que contro Dick e como elle tam- 
andavam scb a vigilancia da bem gostasse da bailarina, mcs- 
polícia, tendo já havido entre treu-se melestado por aquele 
elles varias deportações. ercontro, dizendo brutalmente 
Era então leader des soviets | ao rapaz Que ão O queria ver 
na America do IJorte um tal mais all. 
Remsky, sobre cuem gyravam (Con:inúa na pagina 32) 


É 
y 


== 





A despeito das lagrymas da pobre moça, o Sr. Forster declarou que nada podia fazer 


) russa tratou IDick Jvrutalmente obrigando-o a reagir 
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O diario de uma nona 


Cort» de 
Arthur Stringer 


Cinematographado pelo 
Metro-Goldvn com a se- 
guinte 
DISTRIBUIÇÃO 
Chaddie Green Dec- 
| rotTHY DevorE 
| Duscan Mac Kail 
Herp ER TRAWLIN- 
SCN 
Ollie 
LAND 
Percy Lestic Stuart! 
O!ga Frances Prim 
Diezo Boris Narlo/f 
O medico— Erich Von 
R trai 
Rutus CGrecn 
Franklin 


GisBson Gow- 


Rubert 





* Ig € 
+ + x “. 


“Paris Ha muito que dese- 
java conhecer a sensação que 
sentem cs pobres e hontem tive 
minha curizsidade satisfeita, com 
o seguinte telegramma — Sus- 
pendo mesada, falta recurses — 
Felizmente, ainda me “resta di- 
nheiro para a passagem de volta 
e certas necessidades da via- 
gem” 

Assim, começou ella seu dia- 
rio. À bordo, o destino reservava 
uma agradavel surpreza á en- 
cantadora Chaddie Green, quan- 


(á 
+ 
f 
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criago parccia ter prazer 


em assustal-a, 








do clla se encontreu 
com o jovem Dun 
cam, seu namorado, 
que pacientemente 
asuardava ainda uma 
resposta sua. Alguns 
dias de viagem e clla 
acrescentou a seu 
diario o seguinte pe- 
riodo : 

“Cinco dias de 
mar e céu depois que 
partimos do Havre 
Amanhã estaremos 
em New-York. Com- 
quanto elle ainda não 
saiba, estou dispesta 
a casar-me com Dun- 
can. 

Elfectivamente, 
chegades á grande 
metropole. casaram- 
se e partiram para 
a fazenda de Dun- 
can, onde até então 
elic, sá tivera por 
companheiro, o velho 
crcado Oddie, typo 
perfeito de degene- 
rado que, sob a ap- 
parencia humilde, 
occultava alguma 
grande preocupação 
Logo no primeiro dia 
Chaddie, sahindo in 
pinadamente da ver- 
tizincsa vida de Pa- 
ris para a solidão 
daquelle logar sen- 
tiu-se profundamente 
desolada, por ser tor- 
cada a se separar do 
marido, que acabava 
de receber um cha- 
mado urgente de 
New-York, para tra- 
tar de negocios, de 
alto interesse. Na- 
quella noite, passada 
inteiramente só, na 
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O assassmato dy pair de Chadde, 





A attitude sombria do creado 
Oddie, aterrorisava a pobre moça 
e vencida pelo pavor de ficar 
sá naquelle ermo, com um homem 
cujas manciras mysteriosas não 
lhe inspiravam confiança, ella 
resolveu voltar a visitar Percy 
e, encontrando-o enfermo, con- 
vidou-o para vir se tratar em 
sua casa. 

Chaddie, estava convencida 
que a presença de um homem, 
embora no estado de Percy, 
manteria a certa distancia o 
creado Oddie, caso elle tivesse 
alguma má intenção, como era 
para desconfiar. Mas a viagem 
dz Duncan toi rapida e quando 
ele regressou, surprehendendo o 
Inglez, em sua casa na maior 


Sua felicidade era agora completa, (Continúa na pagina 31,) 
immensidão daquelle deserto, 
onde 9 unico visinho, Percy Yan- 
gue, um inglez de fleugma irritan- 
te morava “algumas milhas de 
distancia.Ella dormiu agitada pe- 
los mais tetricos sonhos e ao 
romper do dia, resolveu espatre- 
cer em um passeio pelos arredores 
da fazenda. Foi darna residencia 
de Perey c alli, tendo o cavallo 
que clla montava fugido, viu-se 
obrigada a permanecer até à 
noite, quando Duncan, tendo 
chegado em casa e sabendo que 
a esposa desde pela manhã não 
regressára, sahiu a procural-a, 
encontrando-a em casa do vi 
sinho, 

No dia seguinte, Chaddie es 
creve no seu diario o seguinte 
periodo. 

“Estou mais consolada 
Duncan já voltou da viagem 
c tivemos a primeira briga. 
ludo, por causa de um pobre 
Inglez, que pagou pelo mal que 
não lez... 

Depois da tempestade, vem 
sempre a bonança e os dias que 
se seguiram, foram de calma para 


Antes de se deitar, ella fez o inglez revistar toda a adega 
, ; Chaddie, até que ella se viu no- 
ais vVamente' só, tendo o marido em- 
prehendido uma nova viagem. 


Ao lado: — Os primeiros uk dentes na 
fazenda 


E SO EE SEESS IS TE O STS ENTE 
4, 
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OS PREDILECTOS DO PUBLICO — O sympzathico actor GEORGE O BRIEN da Fox-Film adora as creanças e é por ellas adorado 
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Fox com q 
DISTRIBUIÇÃO 


Standing Buck JONES 
Brook ELiNOR FAIR 
Deverhil Davip Dyas 
[erry Samuel Allen 
Faggat — William R 
Ming 
Jack te Craig 


+ 
* * 


; caté de Deverhil House 
havia, nessa noite, tumultuoso 
enthusiasmo. Esperava-se na pri 
meira deligencia a cherar, a 
rorrosa Renée Brook, nciva de 
Rob Deverhil, devendo o casa- 
mento se realisar no dia se- 
guinte Deverhil não cabia em 
si de contente. Na exhuberancia 
do seu enthusiasmo, mostrava-se 
de uma pré digalidade rara: 
Vamos, rapazes... eu pago 
as bebidas! — dizia elle a cada 
instante 
A: voz de tão attrahente con- 
vite todas “aquellas almas se 
sentiam loucas de enthustasmo 
Uma voz destoou, porem, do 
coro de saudações a Deverhil. 
Foi a do velho Joe Terry, gri- 
tando à noticia de que, emtim, 
encontrára ouro apoz tantes 
annos de infelizes pesquizas pelos 
campos dos arredores, ( “omo 
iá mais de uma vez elle annun- 
ciou esse descobrimento u- 
dido porapparencias enganadoras 
não [lizeram caso de suas pala- 
vras. Mas O velho abriu uma Vendo castigar assim aquelle homem, Renée interveiu junto de Bruce, 
bolsa e d'ella tirou minerio em ; 
que de facto se reconhecia O opportunidade para enriquecer do calé aquella multidão baru- tavam dispostos à obrigal-o a 
metal precioso. Foi uma sur- ce esqueceu-se por completo da | lhenta, ficando sós Deverhil e uma contissão clara sobre o 
preza para toda aquella gente, noiva e do noivado. Fasgart, com o velho Joe. Es- logar do precioso achado. Joe, 
sobretudo para Daverhil e Tag- - Põe toda esta gente no 
gart, socios e amigos em todas olho na rua! gritou elle a Tag- 
as aventuras e negocios escusos, gart. 
Deverhil, viu logo no caso uma Num instante, lizeram sahir 
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E Renée foi forçada a dormir na fazenda : Alli mesmo, diante de Renéês, chegaram a vias de facto, 
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percebendo o intento d'aquelles 
miseraveis recusou-se a essa con- 
fissão. Para castigal-o e obterem 


o que desejavam, levaram-o 
para uma especie de prisão, 
onde praticaram com elle as 


maiores crueldades, para o obri- 
garem a tallar. Mas ao mesmo 
tempo que castigavam O inteliz 
velho, pensavam nos perigos 
que corriam, visto como Joe 
era protegido por Bruce Stan- 
dind, o mais valente e leal dos 
homens d'aquella região. 

Bruce Standing, por toda a 
gente conhecido pelo nome de 
Lobo dos Montes era uma crea- 
tura rude, mas ao mesmo tempo 
uma grande alma, dominada por 
sãos principios de moral e de 
justiça. Em sua fazenda não 
cra permittido o commercio de 
bebidas e reinava a mais intran- 
sigente moralidade. -Naquelle 
mesmo dia, em que se esperava 
em Deverhil House a formosa 
Renée, elle teve occasião de cas- 
tigar um atrevido e contumaz 
vendedor de alcool, que mais de 
uma vez viera com seu commer- 
cio criminoso alterar a bôa paz 
da fazenda. O castigo ecra severo, 
digamos mesmo cruel e provocou 
a revolta de Renée, que, nesse 
momento, passava por alli na 
diligencia e não poude deixar 
de protestar contra a aggressão 
violenta de Bruce ao vendedor 
de alcool. A formosa moça ficou 
tão indignada com o que julgou 
uma brutalidade imposta que 
chegou a esbofetear o Lobo dos 
Montes, que deante de tão ines- 
perada affronta só poude res- 
ponder com uma gargalhada. 

Momentos depois d'esta scena, 
a noticia das crueldades de De- 
verhile Taggart sobre o pobre 
Joe chegaram ao conhecimento 
de Lobo dos montes. Tomado 
da maior;indignação;Bruce corre 
pressuroso ao café e, nãozobs- 
tante a ameaça de Taggart, que 
lhe apontava ao peito uma es- 
pingarda, avança, despedaça a 
porta com um machado e põe 
em liberdade o velho. Taggart 
porem, manhosamente se dei- 
tára por terra, fingindo-se le- 


PO Eai 











A um simples assobio de Bruce o cavallo voltára a despeito de todos os esforços da [ugitiva, 


rido. Nesta posição pudera ouvir 
as declarações de Joe a isz'"ce 
sobre o logar onde o ouro tinha 
sido encontrado, Eram as terras 





do Fork Canyon. lim mappa 
que Joe entregou a Bruce indi- 
cava claramente onde licava a 


jazida, 


Porem a maior surpreza de Brucc era encontrar alli sua linda aggressora de ha pouco, 





Castigado Taggard, o Lobo 
dc: Montes resolveu ir procurar 
o outro responsavet pelo ataque 
ao velho Joe. Para isso se dirigiu 
a Deverhil House equal não 
foi sua surpreza ao encon 
trar na sala, alem de Deve- 
rhil. sua linda aggressora de ha 
momentos!... Como Bruce di- 
rigisse severas palavrãs a De- 
verhil, vieram a vias de lacto., 
Renée, em presença de seu noivo, 
prestes a deixar-se vencer, im- 
punha um revolver e dispara 
A bala attingiu Bruce, que, à 
princípio, ficou atordoado, mas 
em seguida, sorriu, vendo-se le 
rido por uma mulher tão ener 
gica e decidida. Em revindicta, 
resolve tomal-a para st, pega-a 
ao collo e arrebata-a em seu 
fogoso corcel. Deverhil, tomando 
um outro cavalo, corre em sua 
perseguição. 

Chegando á lazenda de Bruce 
ec não se conformando com 
aquella situação, Renée aproveita 
um momento em O rapaz estava 
distrahido e tenta lugir a ca- 
vallo. Mas a um simples asso- 
bio do “Lobo dos Montes , O 
animal volta, sem obedecer a: 
<«xigencias de redea da cavalleira, 
Eis que, porem, chega tambem 
a fazenda Deverhil. Era inevitave: 
a luta entre os dois homens 
Mas Bruce consegue arrancar 
das mãos de Deverhil o revolver 
c trava a luta corpo a corpo. 
principio parece que O “Lobo do: 
Montes” vai cedendo terreno. 
Cedo, porem, Deverhil é um 
joguete em suas mãos € elle o 
teria matado se Renée não lh 
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Bruce tomava por Vezes attitudes, «que assustaVam sua prisioneira, 






Ahi está como me vingo: Fenho-st em meu ps ser disse |ruce, 


tivesse;fimplorado que o pou- to Bruce odriga Renee a perma- 
passe.  Deveril, então, achou necert a seu lado, lorçando-a 
mais prudente retirar-se, emquans Continda na pag: 32) 
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itou a mão. Então, a jazida do velho Joe t 


O vendedor de alcool ia fugir iquando Bruce lhe de 
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HO PALACIO DO RE 


Romance de F. Marion Cramford 


Cinematographada pela Me- 
tro-Goldvin com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Dolores Mendoza — BLANCHE 
SWEET 

Don João — Epmunp Lowt 

Mendoza — HosarT BoswoORTH 

Inez Mendoza — PAULINE STAR- 
KE 

O rei Philippe IL — Sam de 
Grasse 

Perez — William V. Mong 

A Princeza Eboli — AiILEEN 
PRINGLE 

Adonis — Lucien Littlefield 

Gomez — CHARLES CLARY 

Alphonos — FHaervy Clarke 

Eudaldo — Tom Bates 

Chamberlain — D. N, Clugston 

O Guarda — Charles Gorhan 

O capitão da Guarda — Jack 
Pitcairn 

Outro Guarda — David Kirby 

A rainha — Ena Gregory 

Gaston — Bruce Sterling 


O escudeiro de D. João — Char- jp 


/ 
les Newton E AS a É Ee Mes ap 


* 
* x 


Um doce e encantador ro- 
mance de amôr, se desenrolára 
entre a pompa e o luxo do sum- 
ptuoso palacio de S. M. Phi- 
lippe II de Hespanha, um mo- 
narcha de poucas phrases € in- 
comprehendidos desejos. 
A jovem e formosa Dolores 
de Mendoza, estava loucamente 
apaixonada pelo principe D. 
João, irmão do rei; e a despeito 
da rigorosa vigilancia, que havia, 
porque a côrte não via com bons 
olhos aquelle idyllio, os dois na- Foi DR qu ad DE e PRE 
oi preciso grande esforço para arrancal-a de junto de seu amado. 


morados sempre encontravam —unisse á filha de um simples 
meios de trocar juras de amor. militar. 

A maior severidade em torno Na realidade, aquella situação 
de Dolores, partia de seu proprio e o genio voluntárioso de D 
pai, O austero general Mendoza, João, muito preoccupavam o 
soldado fiel do rei, pois elle bem rei e, por isso elle deliberou que 
sabia que o orgulho ae Sua o principe partisse a frente das 
Magestade nunca concordaria tropas que, deveriam dar com- 
em que seu augusto irmão se (Continúa na paz. 34) 


E se tentar fallar a D. João So o velho gencral — cu o matarei Se não assiznar immediatamente O perdão de meu pai, eu o denunciarei como 
sem hesitação. Ti 


o) verdadeiro assassino. 


26 





À SCENA MUDA 5 ANNO 


” ») | - € À A t Í ao cahit jnerte. 
| | Sol (5 gol > rrabioci lo PCA, D ] 
o » , "CEM TACT Y T + | |] y 38 v ( 1 ner 
| : 4 BB) Jozo o nor 14 ct 
Hido LH | n ! 
ErUOCA paramont.e> de Mor 


tis 


as 
e 


ESSA ; iz 


E 


RA 








A SCENA MUDA 


BITANNO-— No: 2 DDR OS NES IO 





Na azencia de empregos elle 


O ERRO FATAL 


Film da Perfection Piclures, 
tendo como principaes interpretes 
WiLLiaM FAIRBANKS € Eva INO- 
VAK, 





: 
* 

Os jornães da cidade, agora, 
se empenhavam em dar as noti- 
cias mais detalhadas sobre um 
caso sensacional na alta socie- 
dade: o casamento, de um prin- 
cipe estrangeiro com uma das 
maças da terra. Entre Os jornaes 
mais interessados em ser o pri- 
meiro a dar essa noticia, nota- 
mos o Star c o Herald, sendo que 
este ultimo já ameaçava levar a 
palma ao primeiro. Na redacção 





conseguiu travar relações com Ethel, 


do Star lazia-se grande celeuma 
sobre O caso e o director Jeckins 
dava ordens ao mais sagaz de 
seus reporters para que este ob- 
tivesse uma photographia ao 
menos da noiva, “miss Helen 
Van Dyck; mas isso ecra conside- 
rado, por todos, impossível, por 
diversos motivos. 

Um reporter, porem, até agora 
considerado “phoca”, devido a 
sua pouca pratica do serviço 
aconselhado por seu velho amigo 
Martin, apossou-se de uma ma 
china photographica e sahiu a 
campo, disposto a conseguir um 
retrato da senhorita Van Dyck. 
Jack era um rapaz audacioso, € 
julgava chegado o momento de 
mostrar seus meritos de reporter 
atilado, batendo o record do 
sensacionalismo e desbancando 
o reporter mais antigo do jor- 
nal, o Sr. Hartford, 

Acercando-se da casa 


da la- 


.* 
RR a e 
.. , 


1. 


“Fame çser.: 


Jack verificou então que ella era obrigada a auxiliar so 


milia Van Dyck, Jack procurou 
apanhar de surpreza à senhorita 
Ethel e isso não lhe foi muito 
dilticil, pois em dado momento 
teve a sorte de ver a moça, jus 
ramente vestida com Os trajes 
nupciaes. Rapido, para não dei 
xar passar aquelle 
momento, elle 
correndo em 
do Sar, 


milagroso 
bateu a 
seguida « 
onde sua 
recebida com geral 
Jack apresentava uma photo- 
sraphia da noiva do principe 
Rigo esto ecra o bastante para 
o jornal conseguir um 


chapa, 
à redacção 
victoria foi 
surpreza 


puro tre- 
mendo. O “Herald” licaria sem 
cotação entre o publico, pas- 


sando o Star na vanguarda. 
Apressaram-se, pois, os directo- 
res a dar publicidade ao instan- 


Não foi sem custo que Jack conseguiu prender os ladrões de diamantes 
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ladrões contra a vontade 
tanco de Jack. Jeckins mostrou 
se tão satisfeito com O caso que 
que olfereccu ao rapaz um jantai 
regado à bom vinho. Durante 
essa refeição Jack loi sorsieitado 
diversas vezes a contar como se 
passára o caso; € elle alegrava-se 
com a lesta que lhe laziaum Os 
amigos, principalmente porque 
o tal Narrlord se mostrava 
vraniariadissimo, com asso 
Sahido o jornal a noticia cau 
sou verdadeira sensação, mais 
do que se esperava, pois ninguem 
julgava que “miss” Van Dyck 
tosse tão bonita como apparecia 
na photographia estampada. De 
facto, quando o jornal chegou 
na casa dos Van Dyck, loi como 
se uma bomba estourasse por ali 


Cem 


(Continúa na pag. 33) 
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Agora todo O seu interess 


Lobo social 
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Fun da Pathé-New, York tendo 
Doro 


vamo protagonistas 
DalTON € ] aci Lori 
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Da erande agitação no escr- 


pronto do Sr 
Seu seeretario 
peradamente 


bados importantes pranc: 
Us 


tormidavel invenção 















naquela 


N endo-o 


Lis 
IL 


William Berroughs 
upparecera 
assassinado e 


mRRes- 
pou 
uma 
conN- 


usçÇÃão desses pe cada, 


Por ordem da Matulha, Lucv lot para 


Jstia 
mente 


Lucy 
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toVe 


cin 
no dr, 


lazer parar subita- 
o motor de qual- 


uma ideia, 


quer acroplano, 


o hotel espionar Miguel Luguard, 


“3 


necessario. Ho 














































sem ser pala 
algum, era 

bastan'te projectar 

na dirceção do ap- 

parelho, um ralo de 

infinita potencia pa- 

ra que seu motor s€ 

detivesse como po! 

encanto CU O avido 
aterrasse sem demo- 
ra, Muitas experien- 
cias já tinham de- 
monstrado, os resul- 
tados magnilicos de 
tão importante in- 
venção. 

Quem se teria apo- 
derado desses pla: 
nos, cujo roubo po- 
dia ser de funestas 
consequencias? Ur- 
gia encontral-os, 
atim de restituilos 
ao governo de New- 
York. 

Emquanto se « 
vam alli esses acur- 
tecimentos, num 
trem, que se dirigia 
velozmente para Pa- 
ris, O acaso lizera 
com que dois jovens 
se encontrassem. 

Elle, ecra um ra- 
paz de apparencia 
distincta e esmero 
no trajar. Lia com 
avidez, as noticias 
de um jornal, que 
dedicava — columnas 
e columnas ao la- 
moso Lobo Social, 
que tinha Z mbado 





DE is A e e 


de teda policia ecuropéa. Não 
havia no mundo mais hab! 
gadrão. Suas façanhas eram cen- 
tenas. porem ninguem ainda 
tinha censeguido prende!-». 


Extremamente relacicnado n 
meics aristocratices, não lhe 
era dillicil agir, porquanto min- 
guem desconfiava ser elle o ce- 
lebre Lebo Secial., 

Ella, ecra uma linda joven que: 
de vez em quando lançam um 
clhar ancicso para o jornal de 
seu companheiro de viagem, 
Numa dessas vezes, elha- 
res se cruzaram, elles sorriram, 
e por fim começaram a con- 
versar. 

Ficcu então ella sabendo que 
ele se chamava Michel Lugard e 
elle que o seu neme era Lucy 
Shannen 

Desembarcades na grande me- 
tropele, cada um seguiu para O 
seu lade, todavia em seus cora- 
ções ficára uma deliciesa recor- 
dação daquella viagem prenun- 
cio de um grande amor. 


Ses 


[Em Paris, nessa epoca, havia 
uma podercsa crgan'sação do 
crime, deneminada “A Matilha” 
Todcs cs membres d essa secie- 
dade, eram hcmens de apparencia 
distincta, porem sómente appa- 
rencia, porquanto não passavam 
de relinades bandides. Isso lhes 
permittia terem entrada nes 
salões mais chics de Paris, Havia 
o chele, O secretario, o apache, 
a espiã e mais algumas lindas 
jovens, que serviam maravilhe- 
samente de chamariz e concor- 
riam de medo elficaz para que 
sahissem triumphantes cs pla- 
nos d'essa nefasta organisação. 

Essa sociedade estava agera 
empenhada -em se apoderar des 
planos des apparelhes de avia- 
ção. Ella não sabia quem es tinha 


reubad =, mas lembrcu-se 
unico hcmem aque poderia sahir- 
se bem dessa missao, era o Lob 
Social. Como tinha investiga- 


(ue o 


dores por toda parte, conseguira 
saber cuem era o Lcbo e que 
elle se achava hesçedado no 
e'egante Hotel Treyon, 


A Matilha mand-u chamal-o 
para entrar em ace tdo. isto é, 
se unirem e venderem es planes 
par preço formidavel, O Lebo 
porem não acceitou q proposta 
porquanto g stava ce agir sost- 
nho, sem se filiar a neatuma so- 
ciedade. 


Fazia parte da NMatilha, uma 
encantadora ec esperta creatura, 
que culra não era senão nessa 


conhecida do trem, & senhorita 
Lucy Shannen, 

Hon ella então encarregada de 
vigiar o Lecbso, para isso foi sc 
hospedar por conta da Matilha, 
no hetel Troven 

Lucy já havia desconfiado 
de que o seu gentil ecmpanheir 
ac viagem, era O perigoso Lebo 
Seccial. Installades. assim nº 
mesmo hetel, cs dois jevens sen- 


tiram cuc a alleição que €s 
unia ecra verdacgceira e indestru- 
cirivel 


Cenvinha pois a ella agora 
pretegel-o centra a sanha des 
membros da Natilha, mas se 
estes s ubcssem que sua auxiliar 
es estava trabindo, inlligir-lhe- 
hiam certamente lerreroso cas- 
VISO. 

Voltemcs agcra acs planes, 
Quem es tinha reubado, era um 
tal Eckstrem., mas com elles não 
levára. muito tempc, porque 
pcuco depeis um sujeito des- 
cenhecido, aterdocu-o cem uma 
pancada e reubcu-lre per sua 
vez cs ,precicscs decumenteos, 
A Matilha, sabendo que o la- 


A SCENA MUDA — 5.º ANNO — N. 255 


drão tfóra Fekstrom. conseguiu 
sequestral- entretamo quando 
este lhe contou é succedido, a 
NMatilha lego cesconticu que 


isso sy pedia ter sido praticado 
pelo Lebo. Convinha mass de 
que nunca vigial-o. O chele 
encarregou Popinet, O terrivel 
apache. cujas mães estavam 
sempre tintas de sangue, de tra- 
-er o Lcbo à presença da Ma- 
tilha. sem todavia fazer-lhe mal, 
à não ser que tivesse elle se ap! 
derado des planes. Pcpinet le- 
vou em sua companhia mais 
alguns apaches. À verdade é que 
q Lebo. que já vinha nutrindo 
rebabilitação, sentira 
esse desejo augmentar cada vez 
mais com o amor que dedicava 
a lucev. Fei peis incontinenti á 


ideias Ce 


embaixada dos [Estados Unides 
cllerecer seus serviços do em- 
baixador. Este impressicnado 


pelo tem de firmeza e convicção 


E DS SS a 1 


A SUA BELLEZA 
E A SUA PELLE 


Olhe para a sua amiguinha, 
repare como rejuvenesce! Já 
rão tem rugas, nem sardas, nem 
manchas; já não tem sinaes de 
bexigas, nem cicatrizes, nem 
double menten (segundo queixo) 

Ella lhe dirá: Consulte Ma- 
DAME Campos, directora da 
Acedemia Scientilica de Belleza 
rua 7 de Setembro, 166 (pro- 
ximo á praça Tiradentes), Rio. 
Resposta mediante sello, cata- 


logo gratis, Experimente hoje - 


mesmo uma amostra de Crême 
e Pó de Arroz Reinha da Hun- 
gria por - 48000 (pelo correio 
58000), que em 3 dia: trans- 
forma a sua pelle numa Bel- 
leza incomparavel ! 


re e et eee 
emma 


do | cbo ou Michel Lugard 
Não Ih nee( Mu Sel apo, p! nd 
cd LIA disps SIÇÃo, l go cjue el 


se upecderasse des planes, um 
AVI Luc transpertaria a 
Estados Unides, não mais q 
Lobo, porém um homem res 
pnerado. 
Mas, veltemes a: acerteci 
mentes precedentes. O thetel 


Froycn estava cercado por cran 
de rumero de apaches. Na: 


tardou muito, que Pepinei 
(So ndende SC RM) quarto do 
Det: ageredisse victent: menta 


Lebo cra lorte 
horrivel se 
mente. Por 
e Popinel 
cordado. 

vestindo 

ce rscouiu 
planes 
poder, 
de cigarros, 
num 
quando €: 


mas | ce uma luta 
cdesenrelcu rapida 
tim venceu o Lobo 
calhiu ao s o desa 
O Lobo prendeu-o « 
seu traje de apach 
fugir. Quanto as 
continvavam em 
escondidos num 
em vez de 
baralho, como 
Lire 4 


SCLI 
mass 
estarem 
deoentect 
[Eckstrom 
Não tardeu muito porem que 
Pepiret veltasse a si. Estava 
trancado num quarto, mas o 
telephone alli estava. Commu- 
niccu-se peis com a Meatilha 
narrando apressadamente o que 


succedera, afim de cque cesta O- 
masse providencias. Entretanto 
Lucy conseguira cuvir o que 


Popinet, dizia c preveniu o Lobo 
do que ia succeder. [ste quer 
lugir cem a companheira, atim 


de ir immediatamente à Em- 
baixada levar cs plancs, mas a 
casa já está invadida, Conse 
guem porem temar um duto, 


relugiando-se no atelier de um 
amigo, afim de illudir a vigilancia 
da Matilha, mas o chaulteur que 
era um de seus membros, com- 
munica-lhe onde se acha o casal 

O atelier foi tambem invadido 








EMPRE A MULHER!... 













CS EO 
ma 


| 
Ly Oyo 


1MAdETA, 


SEM DUVIDA ALGUMA NA MULHER, A 
PAR DE UMA EXCELLENTE EDUCAÇÃO, 


DEVE HAVER UMA EPIDERME SÃ. 


Este predicado obtem-ge lazendo uso do 


CREME DE GERA FRANK LLOTO 


CPURIFICADO) 


Preço 7$000 


A' venda em todo 
o Brasil 
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Iaicyv tem no entretanto uma 
| que Os ha de salvar. 

Valendo-se do punhal que 

ia comsigo aponta para O 
ho e ordena que entregue os 

nos. O Lobo obedece, entre- 

do o baralho, A Matilha 
va-0; porem Eckstrom, que 
contiára de que tudo aquilo 

um ardil de Luey, tica 
ntima a Lobo com um revol- 

E: entregar-lhe o masso de 

arros. Lucy entregã-o, Ecks- 

am foge, mas O Lobo communi- 
case com à policia, que vai no 
no ço do bandido. 

Este toma um acroplano, O 
Lobo toma outro com Lucy, € 
Arnois de peripecias emocionan- 

em que foi preciso o Lobo 


= —eteeeato 


coMo UMA MULHER 
PODE CONSERVAR SUA 
JUVENTUDE 


(Da Revista “Popular 
Topics”) 


“a mulher que deseja 
parecer joven deve abs- 
cer-se do uso de crêmes € 
carmins, porque do con- 
trario SÓ conseguirá pceo- 
rar o aspecto do seu rosto 
e destruir os tecidos de 
“ua cutis”, diz Margaret 
Holmes Bates, a conhecida 
escriptora. “Medicos au- 
rorizados declaram que se 
a mulher abusa de metho- 
dos artificiaes, arrisca sua 
saude”, assim continún a 
escriptora. O tratamento 
perfeito ao qual se póde 
submetter uma cutis má 
é o da cêra mercolized 
(em inglez : “pure mer- 
colized wax”), pois esta 
nada accrescenta à pelle, 
ao contrario tira-lhe al- 
po: toda cuticula super- 
ficial, velha, descolorida 
e manchada, Deste modo 
vai apparecendo, em seu 
logar, a nova cutis deli- 
cada que surge gradual- 
mente das camadas infe- 
riores para revelar-se à 
superficie. Isto é o que 
se consegue com a cêra 
mercolized, que se póde 
encontrar em qualquer 
pharmacia, À cêra actua 
com toda suavidade e 
sem causar damno á nova 
cutis, dando á tez um as- 
pecto rosado e brilhante 
completamente | distincto 
do que apresenta uma 
pelle tratada por pintura. 
Este é o methodo que se 
deve seguir para que uma 
mulher possa conservar 
sua juventude. 











pannos, 








amacia e 














tamente entregal-os ao Embai- 
xador dos Estados Línidos e 
deixou de ser O Lobo para Sei 
um homem honesto. Quanto 
a Lucy, ficou elle sabendo que 
ella pertencia ao Serviço Se: 
creto e se tinha liliado à Matilha 
para conhecer seus membros € 
entregal-os 4 justiça 





Diario de uma noiva 
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H E Ee eu acroplano para o licar o aspecto das cousas, mas 

de Eckstrom e onde tem logar ainda me pesa sobre a alma a 

uma luta encarniçada consegue solidão 

o Lobo, cs planos ambicionades. tornou-se 
De posse d'elles, foi immedia- Olga para 


verdadeira paz 
Chaddie tinha agora a seu 
Olga, uma moça que O marido 
mandára vir para lhe fazer com 
panhia, até que um dia, 
novamente 
que acabava de regressar, 
pletamente restabelecido. Com 
os dias que se seguiram, Chaddie 
escreveu em seu diario: 

“Percy e Olga, vão 


em mar de rosas. Até 


E Duncan, 
às bôas é trouxe-me 
me ajudar. 

Muitcs dias se passaram de 
entre os dois € 


romance d'elles e se esquece 


intimidade com sua esposa, ficou 


exasperado e sahiu sem dizer Duncan, 
uma só palavra, disposto a não razões para 
mais voltar, certo que Chaddie pois estava 
lhe estava sendo infiel, Mas o pai. E 
amor, venceu a colera e, no dia semana,ao chegarem c 
seguinte, elle regressou disposte tado seu trabalho, 
a ouvir as explicações que à €s- dido com a grata noticia. 
pesa lhetentára dar na vespera. neste 
Percv, já havia, então, par- terrivel 
tido para a California. Duncan Foi quando elle encontrou 
convence-se da verdade co diario quarto do dep 
de Chaddie, loi enriquecido com velho 


o seguinte trecho: 


SUBSTITUTOS 
NÃO SATISFARÃO 


ENOCH MORGAN'S SONS CO.; 
uUNICOS FABRICANTES 
NEW YORK, E.U. 


Os productos do Laboratorio 
SABÃO RUSSO 


(solido e liquido) O mais 
hygienico, saudaveleper- 
(fumado, contra assadu- 
ras, contusões, queima- 
duras, dôres, espinhas, 
caspa, comi- 
chões,  suores feridos ; 


embelleza a 


cutis. 
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velhos ciumes 


Na 





momento, 
surpreza o agua rdava. 


osito O corpo 
alouçando numa 
corda, tendo ao lado a photogra- 
“A primavera anda à modi- phia do pai de Chaddie e a se- 








MARCA REGISTRADA 


0 SEGREDO DA SULTANA 
LOÇÃO ANTIEPHELICA 
Branquea, refresca, ama- 


cia e embelleza a cutis. 


Corrige os defeitos do Te 


rOSLO, 


uma imagem graciosa. 


recebeu 
de Percy, 
com- 


boiando 
mesmo 
satisfeito com 


verdade 
se sentir satisfeito 
em vesperas de ser 
“tlectivamente, dahi a uma 
asade vol- 
toi surprehen- 
Mas, 


tornando-o como 







Firmes, de- 
senvolvidos 


(5) 
ou reduzidos. 
Resultados 
depois de 3 
tr aramentos. 
Visite a ÁAca- 
demia Scien- 


tifica de Bel- 
leza, que en- 
contrará sent 
pre senhoras 
já tratadas 
ou em trata- 
mento, que 
confirmam os 
sérios resul- 
tados. Trata- 
mentos por 
corres pom- 
dencia. Es- 
creva hoje 
mesmo à Aca- 
demia Scien- 
tifica de Bellezi que foi pre- 
miada com O Grande Premio 
na Exposição Internacional 
do Centenario. Catalogo gra- 
tis. Resposta mediante sello. 


RUA 7 DE SETEMBRO. 
v66 -— RIO 














































(Proximo á Praça Tiradentes) 























































Ss tas 


guinte declaração: 

“Já não podia mais suppor- 
tar o remorso que me tortt 
rava desde que matei O pai da 
mulher do patrão. Mas minha 
filhinha estava a morrer de 
tome e lot a necessidade que 
assim, me levcu ao crime: = 
Oddie”. 

Duncan, penalisado pelo des- 
tino d'aquelle infeliz, em quem 
encontrára sempre dedicação, 
decidiu guardar seu segredo e 
convenceu a esposa de que Oddie 
havia se despedido. 

Com os dias que se seguiram, 
o romance de amor entre Olga 
e Percy desenvolveu-se € justa- 
mente no dia em que Duncan 
acabava de vender por bom 
preço a uma companhia de es- 
trada de terro as suas terras, Os 
dois namorados regressavam, 
trazendo uma certidão de casa- 
mento. Ágora, a vida começava 
de novo a sorrir a Chaddie, 
prestes a deixar aquelle logar 
ermo e triste, onde vivera pelo 
amor de Duncan. E assim, ella 
terminou. “Agora, estou pará 
t-rminar o meu diario. Feliz 
pcrisitamente teliz, a vida me 
sorri peles labios deum filhinho.” 


e 
PARA 
DARTROS-EMPIGRNS,* 
GOLPES - FRIEIRAS, | 


HERPES-ECZEMAS, - 


EXCORIAÇÕES,., 
MACHUCADURAS,: 
PICADAS VENENOSAS: 


ae 
em 
E 


Sado me 
não 








Para com esse namoro 


(Continuação da pag. 10). 


uma cadeira e sobre elle cahe 
por sua vez uma banhista capaz 
de rejuvenescer -todo o nosso 
Senado Federal. 

— “Céus! — brada Vivian. 
Que indecente! Ousa ainda ne- 
gar?” Perry desespera-se: deci- 
didamente elle era um incom- 
prehendido! 

Mais adiante está a lamosa 
Suzanne, louca com um cisco 
que lhe cahira num dos olhos. 
Desatinada pelo incommodo ella 
agarra a primeira pessõa, que 
ouve passar e pede-lhe que sopre 
para tirar Oo argueiro. essa 
pessda que passava era justa- 
mente Perry. Eilo a soprar, 
a soprar... Vivian, de longe, 
tinha a exacta impressão de que 
cs dois estavam se beijando. e 
tramou uma terrivel vingança 
ao infiel. 

Segundo a lei de Moysés a 
melhor punição é a do “olho, 
por olho, dente por dente” 
Ella mandou chamar toda a 
rapaziada do logar, encheu a 
casa e cahiu em ferrado namoro 
com a turma toda. Perry julgou 
enlouquecer. Seria possivel? En- 
tão Vivian estava mesmo ta- 
zendo isso? Implorou, supplicou, 
arrojou-se aos pés da malvada 
e... nada. 

Perry desanimou, e já rolava 
pelo abysmo do desespero, quan- 
do descobre um galho a que se 
agarra. O galho miraculoso era 
Geolttrey. “Faze com que eu 
me case depressa com Marjorie 
e eu te salvarei. Ensinar-te-hei 
a pôr tudo em seu logar!” pro- 
poz-lhe o amigo. Perry achou o 
galho um tanto interesseiro, mas 
a situação era atfflictiva — o me- 
lhor era ir promettendo tudo. 

Então Geottrey, resplande- 
cente de felicidade, por seu pro- 
ximo casamento, traçou o plano, 
Perry annunciaria dislarçada- 
mente que, em vista dos pro- 
fundos desgestes que Vivian 
lhe causava ia tomar parte na 
arriscada viagem aerea que d'ahi 
a momentcs o famos> aviador 
Bobby: Anderson ia emprehender 
até Honolulu e por ahi ficaria 
para sempre. 

— “Que?... Fazer uma viagem 
de hydroplano?” gaguejou Per- 
ry louco de terror. 

— “Ora, seu bobo; você sobe 
no aeroplano mas desce pelo 
outro lado, sem que ninguem 
veja. Quando o apparelho par- 
tir você já estará escondido na 
casa dos barcos. Vivian pen- 
sará que você realmente partiu 
e ficará arrependida do que tem 
teito, Ao cabo de um dia estará 
desesperada, Você então appa- 
rece e a felicidade renascerá 
para ambos!” 

Perry achou o plano estu- 
pendo. D'ahi a momentos, de- 
baixo da janella em que Vivian, 
estava dando trela a innumeros 
rapazes, Perry, aos berros, con- 
fiou a seu querido amigo Geol- 
frey o grande segredo de sua 
viagem. Vivian ao ouvil-o [ficou 
“tonta, mas, como não tinha 
Eae confiança na valentia de 

erry, duvidou. 

Quando porem se espalhou 
a noticia da partida do hydro- 
plano com Perry a bordo todos 
se sentiram mal. O negocio esta- 
va tomando um aspecto tragico. 

— “Ora '—exclamou Vivian, 
para não dar o braço a torcer; 
— “Não se incommodem, Isso é 
alguma maluquice do meu ma- 
rido!” 



















ARANTIA ! 





descoberta. 


NSO 


attestado que junto lhe envio”. 





NOME.... 


REAR 


CIDADE. 
ESTADO. 


Geoflrey é que estava real- 


mente aflflicto. “Porque não 
sahira Perry do hydroplano? 
Alguma coisa acontecera, pois, 
elle não seria capaz de se arris- 
car a essa viagem” raciocinava 
Geoffrey, num veloz barco au- 
tomovel correndo como raio 
no encalço do apparelho. De 
tacto Perry não descera, por que 
quando se preparava para sahir 
pelo outro lado, um salto desa- 
geitado fél-o bater com a cabeça 
num ferro e cahir desaccordado. 

Bobby, certo de que Perry 
já saltára, poz O avião em mar- 
cha. D'ahi á minutos, quando 
voltou asi, Perry viu, com ter- 
ror, que ia tambem no hydro- 
plano Rara Honolulu... 

— “Para, para”, berrou como 
um possesso. 

— “Não posso. senão perco 
o premio, respondeu Bobby. 
Mas lá vai o barco de Geoffrey. 
Você descerá pela escada de 
cordas. Quando o hydroplano 
passar rente á agua você saltará 
facilmente para dentro do barco. 

— "Eu, fazer isso tudo?” 
dizia Perry a soluçar. 


ADEUS RUGAS! 


3.000 DOLLARES DE PREMIOS SE ELLAS NÃO 
DESAPPARECEREM — À MULHER EM TODA A EDADE PODE SE 
REJUVENESCER E SE EMBEL 

A PROVA EM VOSSO PROPRIO 


EXPERIMENTA! HOJE MESMO O “*RUGOL 


Crême scientifico preparado segundo o celebre processo da famosa — 
doutoura de belleza Mile. Dort Leguy, que alcançou o primeiro premio 
no Concurso Internacional de Productos de Toilettz. 


Mme. Souza Valence escreve: 


“Eu vivia desesperada com as malditas rugas que me afeiavam o rosto 
e, depois de usar muitos crêmes annunciados, comecei a [azer o tratamento 
pelo: RUGOL obtendo a desapparição não só das rugas como das manchas, 
modificando a minha physionomia a ponto de provocar a curiosidade e a 
admiração das p:ssdas qu: m> conhzciam”, 


COUPON 
Sis. ALVIM & FREITAS— Caixa 1379 —S. Paulo: 


Junto remetto-lhes um vale postal da quantia de 158000 afim de que 
me s:ja enviado pelo correio um pote de RUGOL 





LEZAR.— E" FACIL OBTER-SE. 
ROSTO E EM POUCO TEMPO, 


opera em vosso rosto uma verdadeira transformação, vos em- 
belleza e vos rejuvenesce ao mesmo tempo, 


differe completamente dos outros crêmes, sobretudo pela sua acção 
sub-cutanea, sendo absorvidos pelos poros Ja pelle os preciosos 
alimentos dermicos que entram na sua composição. 

evita e previne as rugas precoces e pés de gallinhas, e faz de- 
sapparecer as sardas, pannos, espinhas, cravos, manchas etc, 


não engordura a pelle. Não contem drogas nocivas. E” absoluta- 
mente inolfensivo. Até uma criança recem-nascida poderá usal-o, 


dá uma vida nova á epiderme flacida, porosa e fatigada, em- 
prestando-lhe a apparencia real da juventude. 


Mile. Leguy pagará mil dollares a quem provar que ella 
não tirou completamente as suas proprias rugas com duas 
semanas de tratamento apenas, 

Mile. Leguy offerece mil dollares a quem provar que ella não possue 
oito medalhas de ouro ganhas em diversas exposições pela sua maravilhosa 


Mile. Leguy pagará anda mil dollares a quem provar que os seus 
attestados de cura não são espontancos e authenticos. 


Depois desta maravilhosa descoberta innumeros imitadores têm 
apparecido de todas as partes do mundo. Por isso prevenimos 
ao publico que não acceite sabstitutos, exigindo sempre: 


RUGOL 


Mme. Hary Vigier escreve: 
“Meu marido, que em sua qualidade de medico é muito descrente por 
toda a sorte de remedios, ficou agradavelmente surprehendido com os re- 
sultados que obtive com o uso de RUGOL e por isso tambem assigna o 





Encontra-se nas bôas pharmacias, drogarias e perfumarias. 


Sev.s: não encontrar RUGOL no seu fornecedor, queira cortar o cou- 
pan abaixo e nos mandar que immediatamente lhe remetteremos um pote. 
Únicos cessionarios para a America do Sul: ALVIM & FREITAS, 
rua do Carmo n. 11, sob.— Caixa 1379—S. 


Paulo, 





Mas não havia remedio. Fa- 
zendo das tripas coração, met- 
teu os pés na escada e começou 
a descer. Finalmente preparou 
o pulo e... errou. Cahiu na 
agua. Quando voltou a si estava 
enxarcado, deitado na casa dos 
barcas, 

Não havia duvida. Perry 
partira para Honolulu. As horas 
foram passando. A” noitinha 
o alto-fallante do radiophone 
installado em casa de Perry deu 
as noticias da tarde. Entre ellas 
a de que o apparelho em viagem 
para Honolulu nautragára tendo 
sido salvos o aviador Bobby e 
o seu mechanico Jimmy Fox, 

-— “Céus”! exclamaram todos 
“Perry morreu” seu nome não 
consta entre os dos salvos. 
Vivian quasi morreu tambem, 
Ella era a unica culpada, E 
acabrunhada, immersa em dôr 
profunda, mandou acabar com 
a festa e encaminhou-se para seu 
quarto. Mas messe percurso 
ouviu a voz de Geoffrey combi- 
nando com Perry varias outras 
partidas. Não havia duvida, 
tôra ludibriada. 
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— Recomecem a farra!” ex- 
clamou Vivian. “E' assim que 
vamos commemorar a morte 
de Perry". E assim foi feito. 

Então Perry, louco de fome, 
tugiu de casa. Mas como arran- 
jar comida? A noticia de que 
andava pela visinhança um louco 
furioso que tinha a mania de 
ser o corcunda de Notre Dame 
inspirou Perry. Fingiu ser o 
louco, o que lhe permittiu, tam- 
bem, tirar uma vingançasinha. 
Geotlrey, por sua vez, para agei- 
tar as cousas em favor de Perry, 
tambem se lez de louco. O 
conde Spinagio, um apaixonado 
de Vivian, para se deslorrar do 
desprezo da sua amada, meta- 
morphoscou-se egualmente no 
doido. O resultado foi haver trez 
loucos e a casa virar um trce 
mendo hospício até, que linal- 
mente, após muitas complica- 
ções, Vivian e Perry fizeram 
as pazes enquanto Geoltrey 
e Marjorie tratavam de se casar. 


—N$3h — 


O lobo dos montes 


(Continuação da pag. 25) 





a fazer o curativo do ferimento, 
que ella mesma lhe produzira. 
A vista disso, Renée, mu- 
dando de processos, procurou 
seduzir com seus encantos le- 
mininos, a aridez do genio de 
Bruce, É isso ia dando resultado, 
Ella tratava-o com delicadeza, 
com carinho, cantando-lhe lin- 
das canções de amor; e c infeliz 
sentindo o perigo, procurava de- 
lender-se, mas em vão. Irri- 
tava-se, estorcia-se desesperado 
contra aquella voz de magia 
que queria cortar, com seus en- 
cantos, suas presas poderosas 
de Lobo dos Montes. Tomava 
de repente attitudes lerozes que 
atemorisavam Renée e esta jul- 
gou melhor exigir-lhe sua liber- 
dade, Bruce resigna-se a con- 
ceder-lh'a, mas ao vel-a partir, 
sente-se sem florças e cahe. 
Renée volta para junto d'elle 
para o não deixar ao desamparo. 
Elle insiste para que ella parta, 
deixando-o livre de tentações 
mas começa a delirar ec passa 
toda a noite ardendo em febre 
estorcendo-se em pesadellos, nos 
quaes se vê sob uma intermiten- 
cia de realidade e sonho. No 
meio desse delirio lança longe 
de si um papel que Renée apa- 


nha: é a indicação das terras 
auriferas do velho Joe. Ella 
lê-o e guarda-o. Estava con- 


vencida de que aquelle papel 
tinha sido roubado a Deverhil, 
No dia seguinte, já sem febre, 
Bruce a quem haviam avisado 
de que novas torturas estavam 
sendo intligidas ao pobre Joe, 
corre, a delendel-o. Segue-o 
disposto á luta, um grupo de 
trabalhadores de sua fazenda. 
Para Iá se tinha tambem dirigido 
Renée, atim de entregar a De- 
verhil o papel que tomára a 
Bruce, 

De lacto o velho Joe, havia 
já algumas horas supportava 
um verdadeiro martyrio, quando 
alli chegou a noiva de Deverhil 
que de sua bocca ouviu em rapi- 
das palavras, toda a verdade. 
Renée sentiu-se succumbir ao 
verificar que seu noivo era um 
ladrão e um cobarde. Porem 
mal tinha tido tempo para coor- 
denar suas idéas agitadas por 
tão terriveis acontecimentos: 
no logar surgiu o “Lobo dos 
Montes” que castigou aquella 
horda de malfeitores, pondo-os 
em debandada. Chegando pouco 


SS e 
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| os empregados da la- 
ia. completaram sua obra. 
enhora de toda a verdade, 
Renée voltou-se para Bruce, 
slorando-lhe perdão com seus 
tndos olhos. Mas Lobo dos 
ntes não queria tornar à vel-a 
imando-a digna de Deverhil. 
Passam-se dias, Renée. rom- 
seu compromiss? com 
resolve retirar-se da- 
Quando, po- 
| a diligencia, 
Pruce soube, por Joe. da delesa 
srensa que ella lizera por elle 
rer conhecimento da verdade 
Então O rapaz não se deteve. 
Correu em demanda da carrua- 
«om, saltou para dentrod'ella e 
cobriu de Fejos o lin jo rosto de 
Rente. O Lobo dos Montes tor- 
nára-se um cordeiro. 


—R$8H-— 


O erro fatal 


(Continuação da pay 28) 


c| Sos, 


ndo 
cerhil, 
cla localidade. 

ella tomava 


O pai da noiva, o principe 
Rigo e ella propria licaram estu- 
pefactos. Como teriam elles 
apanhado similhante cliché de 
“ua criada com traje de noiva? 

Chamada Ethel á presença 
de seus patrões, esta contessou 
o que se passára, sendo imme- 
diatamente despedida. 

O pai da noiva, tambem, de- 
sesperado, telephonou para O 
jornal, ameaçando de accienar o 
director pela falsa infermação o 
que causou na redação tão ltor- 
midavel escandalo, que o Sr. Je- 
ckins despediu Jack. 

Fallava-se, porem muito, en- 
tão, em um famoso diamante do 


principe Rigo que os ladrões 
procuravam sorripiar. Martim 


é que abriu os olhos de Jack, lal- 
lando-lhe de suas desconfianças 
sobre Ethel, que elle acreditava 
tazer parte de uma quadrilha 
de larapios. 

Jack admirado com aquella 
allirmação, poz-se logo em campo. 

Numa agencia de empregos 
travou conhecimento mais dire- 
cto com Ethel, que se assimi- 
lhava muito com uma moça que 
elle conhecera em sua terra na- 
tal, vindo a saber que, em deter- 
minado dia, realizaria uma 
festa em homenagem ao prin- 
cipe de Rigc c sua noiva, 

Havia de facto razão para se 
suspeitar de Ethel, pois ella com- 
municava tudo quanto sabia a 
dous sujeitos de máu aspecto. 

No dia da recepção, Jack avis- 
tou Ethel e logo depois notou que 
a luz se extinguia na casa 
Os ladrões roubaram o diamante 
porem Jack perseguiu-cs € pren- 
deu-os. 

Mas não terminou ahi a aven- 
tura por que o sagaz e destimi- 


se 


do reporter licára por sua Vez 
preso... acs encantos de Ethel 
e tendo veriticado que era de 


lacto a creaturinha, que conhe- 














cera na infancia, roubou-a da 
polícia e de seu dominadores, 
para tfazel-a sua espcesa. 


BS 


Filhas exemplares 


(Cortauação da pag. 17) 
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Foi nessa cecasião que O 9r. 
Forster, homem experimentado 
no lidar com mulheres, pediu 
uma entrevista com Sonia e ella 
accedeu. A" hora marcada, lá 
estava ella, toda preparada para 
impressicnar bem o velho. Ex- 
prccu-lhe, então, Forster o tim 
da entrevista: estava disposto à 
comprar a liberdade de seu filho. 

Aconteceu porem, que antes 
da visita á bailarina, o velho 
fôra procurado por uma linda 
moça, “miss” Smith, que lhe 
contára toda a desgraça em que 
estava mettido seu irmão. É elle 
lhe declarára nada poder fazer 
e ella se retirara choresa e des- 
consolada. Eis que a bailarina 
então, entrou no assumtpo que 
ha pouc» tinha sido tratado. 
Pedia por miss Smith decla- 


fantasia original para 


figurinos 


exclusivos. 
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rando-se disposta a não mais 
ver Dick. embora com o coração 
despedaçado, se elle perdoasse 
o pobre Larry Smith. Muito 
admirado ficou o velho indus- 
trial com aquella coincidencia. 
E mais admirado ainda, ao notar 
a similhança das duas mulheres. 

Começou então, a desconfiar 
de tudo aquillo e tez á bailarina 
a promessa formal de obedecer 
a seus desejos. 

Desde esse dia Dick começou 
a notar indifferença da parte de 


Senia: mas quando seu pat O 
apresentou a “miss Smith, elle 
reconheceu ser ella a propria 
Sonia. 


Mas cs acontecimentos preci- 
pitam-se, Romsky que não desis- 
tira do intento de se apoderar 
do coração de Sonia, usa de um 
telephonema falso e taz com que 
a moça se metta à noite em um 
carro, à procura de Dick. 

Vindo tambem á procura della, 
Dick soube do caso, e sahiu em 
seu soecorro, chegando feliz- 
mente a tempo de salval-a da 
deshonra que Remsky lhe reser- 
vára. 

No outro dia é que as cousas 
se tornaram claras. Soube-se en- 
tão que Sonia era uma agente da 
policia secreta, que fingia -ser 
russa para observar Os agentes 
dos soviets. E satisfeito com 
aquella descoberta, Dick rece- 
heu de seu pai consentimento 
para seu matrimonio com à 
dedicada e corajosa moça. 


sea — 
Por falta de espaço, deixa- 
mos de publicar neste mumero 


os romances Dobras de prata e 


Nas malhas do serviço secreto. 





V. Ex. deseja adquirir ou confeccionar uma 





Visite as nossas Exposições e os nossos 
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ROUGE ORIENTAL “ILLUSÃO”! -- Adhere aos labios, tornando-os frescos & macios. 


9 2,0,0,0,8 


18,98 











NOZPALACIO DO REI 
(Continuação da pag. 27). 


bate aos mouros desejoso de 
que o principe morresse no 
campo de bataiha, pois já o 
inquietava sua popularidade. 
Obediente ás ordens reaes, 
mas fiel ao amor de sua ado- 
rada Dolores, D. João parte 
para a guerra e durante alguns 
mezes, põe alli a prova sua co- 
ragem e seu valor guerreiro, 
Emquanto no campo da luta, 
elle cletendia com fidelidade e 
prestigio da corôa, no palacio, 
a intriga e a pertidia campeavam 
entre fidalgos e cortezãos, que 
viam na crescente popularidade 
do principe e na aversão do povo 
nelo soberano, uma grave ameaça 
à segurança de Philippe Il. 
Percebendo a situação, o rei 
para desviar a attenção de seus 
subditos, começou a organisar 
magniticas festas populares, e 
toi em uma d'estas, que recebeu 
um enviado extraordinario de 
D. João, pedindo a remessa de 
mais dinheiro e mais soldados, 
para proseguir na campanha. 
Philippe II teve um momento 
a impressão de que a partida 
deshonesta, que jogava contra 
seu irmão, estava ganha desde 
que elle recusasse attender a essa 
solicitação. Mas, para sua des- 
ilusão e desespero que mal 
soube occultar nas dobras da 
hypocrisia, dias depois, D. João, 





regressava ao palacio, victorioso, 
ce acelamado pela população, 
delirante. O general Mendoza, 
outro interessado no desappa- 
recimento do principe, nesse 
mesmo dia, recolheu a uma das 
dependencia do palacio, com 
sentinella a vista, a pobre Do- 
lores declarando-lhe que se ten- 
tasse fallar ao principe, elle o 
mataria. Mas, nenhuma lei do 
mundo, se entrepõe entre os 
dictames do coração e este é 
sempre livre para o amôr. E 
toi assim, que terminada a re- 
cepção ao vencedor, Dolores, 
com o auxilio de sua irmã céga 





a linda Ignez, conseguiu sahir 
da sua prisão e encontrar-se com 
D. João, nos aposentos parti- 
culares d'este, Alli, os dois 
amantes permaneceram, até que 
o principe, recebe um chamado 
do rei, para ir tomar parte na 
ceia e sahe deixando Dolores só. 

No momento em que D. João 
se senta á mesa, o creado sorra- 
teiramente entrega-lhe uma carta 
da princeza Ebole, uma das 
mais sordidas intrigantes da 
côrte. cuja belleza, de todos 
admirada, lhe dava certo pres- 
tigio, junto ao soberano. Este, 
entretanto, tudo percebera e 


SENHORA : 


Tendes cabellos superfluos no rosto, 
testa, braços etc ? Ouvi então nosso 
conselho. Usae o maravilhoso produc- 


to, de 


invento norte-americano, 


— DEPILINA SARAH — pois asse- 
gurar-vos-ha completa efficacia. IL' de 
facil applicação e de effeito instanta- 
neo. Ão contrario dz todos os depi- 


latorios, que 
uma navalha. 


fazem o effeito de 


DEPILINA SARAH 


extrahe os cabellos com as raizes. Po- 
de-se usar este preparado em qual!- 


quer parte do 


corpo, sem receio de 


que vá irritar a pelle ou produzir dôr; 
qualquer criança pode usal-o, pois as materias no mesmo em- 


pregadas 


são completamente 
importancia se não produzir o resultado desejado, — 
tarios Antonio A. Perpetuo & C., Rua do Rosario, 151. 


inoffensivas. Devolveremos a 
Deposi- 


Rio 


de Janeiro. Tel. Norte. 6872. Caixa Postal, 1126. (Qualquer 
informação de sigillo que necessitardes, podeis pedira Mme. E. 
Harris, porcarta ao nosso cuidado). — Um tubo 20$000. Pelo 


21$000. 


correio, 








terminada a cei vai em compa- 
nhia do general Mendoza, ao 
aposento do principe, exigindo- 
lhe a entrega d'aquella missiva 
D. João, ignorando o conteúdo 
d'aquella carta, porem na sup- 
posição de que fosse algum re- 
cado de Dolores, recusa obe 
decer às ordens do rei, que bem 
sabia ser o recado de alguem pre- 
venindo de que o povo desejava 
aclamal-o para o throno. O 
rei furioso assassina O principe 
e o general assume a responsa- 
bilidade do crime: Horas depois, 
todos sabem que o general Men- 
doza, ater: João em delesa 
da honra da sua filha. 


Mas Dolores, occulta, a tudo 
assistira e, sabendo que seu pai 
tinha de ser condemnado a 
morte, corre a presença do rei, 
pedindo que assigne immediata- 
tamente o decreto de perdão 
sob pena de contar a verdade aos 
soldados de D. João, que, revol- 
tados, reclamavam o assas- 
sino. 

Entretanto o principe, que 
apenas tficára desaccordado volta 
a si, apparecendo ao povo, que 
tentava invadir o palacio. Res- 
tabelecida a calma, Philippe II 
convence-se de que seria impos- 
sivel fazer valer sua vontade 
entre aquelles dois corações c 


resolve abençoar o amor da- 
quelles dois jovens, dispostos 
à todos os sacrifícios, para se- 


gurança d'aquella alfeição, que 
os ha de tornar felizes. 
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LOTERIA FEDERAL 


SABBADO — 13 de Fevereiro de 1926 — SABBADO 
[/090:000$50C0 


POR 


86000 EM DECIMOS. 


UNICA official. 


UNICA fiscalizada pelo Governo Federal. 

“JNICA por cujos premios responde o Thesouro Nacional. 

UNICA extrahida á vista do publico nesta Capital. 

CAPITAL 3.000 contos «e DEPOSITO de 500 CONTOS no Thesouro 


PREDIO proprio-=Rua 1.º de Ma 110 e Visconde Itabo 67. Extracções 
diarias ás 212 e 653 Doris dos Sabbados. pd E 


PEDIDOS DE BILHETES acompanhados de mais 900 réis para o porte. 
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EFortificante Mais Per 





Opinião de um grande solentista uruguayo 


cA minha opinido € completamente favoravel 
vo fortificante VIGONAI Para mim ellc tem 
sido de grande efficacia contra OS accidentes 


nevropathicos e em outros caso derivados: do 


emp brecimy nto do Santue 1 tal ponto que não 
lanço mão de outro tonico em minha clinica » 
O Pro [Dep |», AUBR AR 


Montevideu Errima veconheci 1:47) 





EFFEITOS RÁPIDOS DO 


| : Enrique O sSANpgLK Z Nurmem po peso VS Ali 
mem O corebr . 4.º Fortalece DS nervos Co musculi 
> Fomilica 6 ettomap) Cc o coração Su lixciLt:l o app 
vtec: 7.º” Accelera as forças. 8 Regulariza à menstruação 


9º Caleifica os bssos. |U vita a Vubcreulose 


Recommendado aos Velhos e Moços 


O VIGONAL alimenta O 
Us musculos, rontfica O estomago + OQ coOrução Os advo 
gados, medicos, prolessore estudantes, artistas, eserip 
tores, politicos, negociantes e outros, qui soffrem de in 


cerebro: fortalçee O Nervos 


UMa, dyspepsla, perda de memorim, iriqueza nervosa € 
cerebral, logo CQUic tomarem a primelras doses |icaraão hem 
dispostos, esapurecendo por « ompl toa o cl sumo am 

lancolia € O mau humo! O cerebro | nbem se fadiga. se 
gusta € se envenenada, + term neces idade de sei tonificado 


Especial para Senhoras Senhoritas 


Às mulheres magra memicas e hystercas devem 
vomar: VIGONAL, que enriq iece O sampue augmentaundo 
» numero de globulos  sanguineos € dando bellas côres às 
faces. O VIGONAL laz engordar a olhos vistos As mo 
nhas e as senhoras que sollrem de leucorrhêa, irregulari 
dades de menstruação, colicas, vertigens € palpitações fi 
arão bdas em pouco tempo. Às mães «que amarmentam 
crão o seu leite muito mais abunchinte Co ses belsés cres- 


ção robustos e bonito 


Muito util na Infancia 


's crianças fracas pallidas, rachitica 
ncontrarão no VIGONAL om medio que lhes calcifica 

os é favorece o crescimento. “) VIGONAL estimula 
o dppetite e não contem droga alguma ou ingrediente que 
possa causar damno dao delicado organismo infantil. É 
muito agradavel ao paladar, rivalisa com o mais Hino ltcÔ! 
le mesa, 


Uma ofierta especial com garantia bancaria ! 


Em qualquer ponto do paiz póde qualque! pessõa 


lazer USO deste afamado fortiticante 
Afim de proteger aquelles que nos comprarem dire- 


ctamente o VIGONAL, acabamos de fazer UM deposito 


de 20:0003000 (vINTE CONTOS DE 2éis) no Branco do Bra- 
sil. Esta quantia assegura à restituição do seu dinheiro se 
depois de uma bôa experiencia com O VIGONAL o resul- 
tado não fôr satisfatorio. O VIGONAL ha de produzir 
“2 que dizemos e disso temos convicção, ou então nada 
lhe custará. Não queremos iludir a sua bôa fé offere- 
cendo um remedio sem valor, ca prova disso é que nos 


promptificamos a restituir O seu dinheiro, caso V. 5 não 


Hque satisfeito com a experiencia. 


rr adto WS 


Ivimplhaticas 


DO 





e, 


pura, 


Não perca esta opportunidade, pois nada lhe custara ! 


lenha sempre em mente que O VIGONAL não é um fortificante 
mas sim um preparado altamente scjenttfico recommendado 
por mais de mil medicos. do Brasil c das republicas sul-americanas 
O preço de um lrasco de VIGONAL é de 84000, mas V. +. precisará 
mandar-nos mais 230UU para cobrir as despezas de embalagem e re 
messa pelo correio [Estamos certos de que V. 5 não abrirá mão desta 
opportunidade para fortificar-se e recuperar a saude perdida. 


CORTE O COUPON ABAIXO E NOS MANDE AGORA MESMO ! 


commum 





COLUPON — Srs Alvim é kreitas — Caixa 13729 — São Paulo junto Te- 
metto-lhes um vale postal da quantia de 108000, afim de que me seja 


enviado pelo correio UM frasco de VIGONAL 
ONE vd te amor e URU DAS TA 
RUA. =... ; RS PERO DD NUA RR PE CS TO DERA pd ca 
CIDADE. Eveso y UPA: ES aZ RE - E APS VE ISS 
ESTADO... 


(Queira escrever com clarezuH) 














| Attenção !! 


LEIA: 


A mais interessante das 
publicações annuaes : :- 


E'o Almanach 


Eu Sei Tudo 


Se ainda não comprou o deste anno 
remetta já 5$8500:jem sellos, em vale 
postal ou cheque, á Companhia Edi- 
tora Americana, irua Buenos áÁires, 
103, que na volta do correio lhe será 
enviado, registrado, um exemplar 
d'esse grande ALMANACH que é 
o primeiro em lingua portugueza e 
contém, alem de cerca de 1.500 gra- 
vuras, perto de trinta paginas a côres. 





Como '“' clou”' d'este anno : 


o almanach E SEI TUDO 


publica uma interessante e completa 


FLORA LITTERARIA 


contendo em ordem alphabetica as 
mais notaveis citações latinas, fran- 
cezas, inglezas e italianas com sua 
pronuncia, significação, origem e 
exemplos de applicação : : 2: 


